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O FUNDAMENTO DE DEUS 
 
 

APRESENTAÇÃO 
 
 Este material é destinado ao ministério daqueles que trabalham na obra de fazer 
discípulos para o Senhor Jesus Cristo. Por isso, solicitamos aos amados irmãos a 
compreensão quanto as seguintes verdades: estes ensinos dependem de revelação 
por parte do Espírito Santo e estes escritos não devem ser para simples leitura. 
  
 

INTRODUÇÃO 
 
 Todo homem possui uma fé natural. Essa fé nata, que foi recebida desde o 
princípio, capacitou Adão a conhecer o Criador e o mundo espiritual. O meio pelo qual 
ele se relacionava com Deus era mediante a sua fé, pois as Escrituras dizem: 
 

“De fato, sem fé é impossível agradar a Deus, porquanto é necessário que 
aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe e que se torna galardoador 
dos que o buscam.” Hebreus 11:6, RA. 

  

 No mundo em que vivemos existem muitas crenças e religiões que atraem a fé 
de muitos. Pessoas têm depositado sua fé em ídolos mudos, em imagens e esculturas 
diversas, também em homens que morreram e permanecem mortos até o dia de hoje: 
Buda, Maomé, Kardec etc. Existem aqueles que cultuam objetos como gnomos, 
pirâmides etc. Outros dizem não crer em nada e ninguém, são ateus, só acreditam nos 
próprios conceitos. Afinal, todos crêem. A fé do homem pode estar apoiada na 
sabedoria dos homens, mesmo que seja na sua própria, ou no poder de Deus.  
 

“...para que a vossa fé não se apoiasse em sabedoria humana, e sim no poder 
de Deus.” 1 Coríntios 2:5, RA. 

 
   

OS DOIS FUNDAMENTOS 
 
 Qual é o fundamento da nossa fé? Onde estamos apoiando a mesma? Na 
sabedoria do homem ou no poder de Deus? Existem dois fundamentos para a fé: o 
divino e o humano: 
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“Por que me chamais Senhor, Senhor, e não fazeis o que vos mando? Todo 
aquele que vem a mim, e ouve as minhas palavras, e as pratica, eu vos 
mostrarei a quem é semelhante. É semelhante a um homem que, edificando 
uma casa, cavou, abriu profunda vala e lançou o alicerce sobre a rocha; e, vindo 
a enchente, arrojou-se o rio contra aquela casa e não a pôde abalar, por ter sido 
bem construída. Mas o que ouve e não pratica é semelhante a um homem que 
edificou uma casa sobre a terra sem alicerces, e, arrojando-se o rio contra ela, 
logo desabou; e aconteceu que foi grande a ruína daquela casa.” Lucas 6:46-49, 
RA. 

 
 Neste texto vemos dois tipos de pessoas: Uma que ouviu a Palavra de Deus 
com fé, e por isso a praticou, cavou bem fundo - no dia mal não foi abalada.  
 Outra que ouviu a mesma Palavra e não praticou, pois a Palavra não foi 
acompanhada pela fé; edificou sobre um fundamento frágil (humano) – no dia mal a 
sua casa caiu e foi grande a sua ruína. 
 

“Porque também a nós foram anunciadas as boas-novas, como se deu com 
eles; mas a palavra que ouviram não lhes aproveitou, visto não ter sido 
acompanhada pela fé naqueles que a ouviram.” Hebreus 4:2, RA. 

 
 Podemos edificar duas casas idênticas, seguindo a mesma planta, uma com 
fundamento firme e seguro e outra com fundamento frágil e inseguro. No dia mal, uma 
irá prevalecer e a outra cairá. 
 Quando o homem foi criado, ele estava sendo edificado sobre o fundamento 
divino. No princípio o homem dependia exclusivamente do poder de Deus. Sua fé se 
apoiava neste relacionamento de confiança, onde Deus vinha ter com ele. Deus 
instruía o homem no caminho que devia andar e a Palavra de Deus dirigia sua vida. 
 A pregação da serpente anunciou um outro fundamento. Seus questionamentos 
iniciais incitaram a mulher a duvidar da Palavra de Deus e examinar a árvore com seus 
sentidos humanos e não mediante a Palavra Divina.  
 Satanás tratou a Palavra de Deus da mesma forma que faz até os dias de hoje: 
Distorceu a Palavra (não comereis de toda árvore do jardim?), negou a Palavra 
(certamente não morrereis) e, por fim, manipulou a Palavra (sereis conhecedores do 
bem e do mal).  
 A mulher, ao crer na serpente, foi enganada e comeu do fruto da árvore do 
conhecimento do bem e do mal, levando também o homem (Adão) a fazê-lo. Nesse 
momento, ambos morreram (se separaram de Deus) e passaram a basear suas vidas 
não mais no fundamento de Deus, mas, sim, no fundamento do homem, na natureza 
humana, na sua própria sabedoria e poder. Eles passaram a andar sob a sombra da 
árvore do conhecimento do bem e do mal, cuja raiz é o orgulho e a soberba.  
 Quando interessa ao diabo, ele distorce a Palavra de Deus. Em outro momento 
ele a nega e, por fim, quando o homem já está "na dele", ele então manipula uma 
verdade de Deus para que o homem siga obstinado o seu caminho. 
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“Mas a serpente, mais sagaz que todos os animais selváticos que o SENHOR 
Deus tinha feito, disse à mulher: É assim que Deus disse: Não comereis de toda 
árvore do jardim? Respondeu-lhe a mulher: Do fruto das árvores do jardim 
podemos comer, mas do fruto da árvore que está no meio do jardim, disse Deus: 
Dele não comereis, nem tocareis nele, para que não morrais. Então, a serpente 
disse à mulher: É certo que não morrereis. Porque Deus sabe que no dia em 
que dele comerdes se vos abrirão os olhos e, como Deus, sereis conhecedores 
do bem e do mal. Vendo a mulher que a árvore era boa para se comer, 
agradável aos olhos e árvore desejável para dar entendimento, tomou-lhe do 
fruto e comeu e deu também ao marido, e ele comeu. Abriram-se, então, os 
olhos de ambos; e, percebendo que estavam nus, coseram folhas de figueira e 
fizeram cintas para si. Quando ouviram a voz do SENHOR Deus, que andava no 
jardim pela viração do dia, esconderam-se da presença do SENHOR Deus, o 
homem e sua mulher, por entre as árvores do jardim. E chamou o SENHOR 
Deus ao homem e lhe perguntou: Onde estás? Ele respondeu: Ouvi a tua voz no 
jardim, e, porque estava nu, tive medo, e me escondi. Perguntou-lhe Deus: 
Quem te fez saber que estavas nu? Comeste da árvore de que te ordenei que 
não comesses? Então, disse o homem: A mulher que me deste por esposa, ela 
me deu da árvore, e eu comi. Disse o SENHOR Deus à mulher: Que é isso que 
fizeste? Respondeu a mulher: A serpente me enganou, e eu comi. Então, o 
SENHOR Deus disse à serpente: Visto que isso fizeste, maldita és entre todos 
os animais domésticos e o és entre todos os animais selváticos; rastejarás sobre 
o teu ventre e comerás pó todos os dias da tua vida. Porei inimizade entre ti e a 
mulher, entre a tua descendência e o seu descendente. Este te ferirá a cabeça, 
e tu lhe ferirás o calcanhar. E à mulher disse: Multiplicarei sobremodo os 
sofrimentos da tua gravidez; em meio de dores darás à luz filhos; o teu desejo 
será para o teu marido, e ele te governará. E a Adão disse: Visto que atendeste 
a voz de tua mulher e comeste da árvore que eu te ordenara não comesses, 
maldita é a terra por tua causa; em fadigas obterás dela o sustento durante os 
dias de tua vida. Ela produzirá também cardos e abrolhos, e tu comerás a erva 
do campo. No suor do rosto comerás o teu pão, até que tornes à terra, pois dela 
foste formado; porque tu és pó e ao pó tornarás. E deu o homem o nome de Eva 
a sua mulher, por ser a mãe de todos os seres humanos. Fez o SENHOR Deus 
vestimenta de peles para Adão e sua mulher e os vestiu. Então, disse o 
SENHOR Deus: Eis que o homem se tornou como um de nós, conhecedor do 
bem e do mal; assim, que não estenda a mão, e tome também da árvore da 
vida, e coma, e viva eternamente. O SENHOR Deus, por isso, o lançou fora do 
jardim do Éden, a fim de lavrar a terra de que fora tomado. E, expulso o homem, 
colocou querubins ao oriente do jardim do Éden e o refulgir de uma espada que 
se revolvia, para guardar o caminho da árvore da vida.” Gênesis 3:1-24, RA. 

 

 

DUAS PERGUNTAS:  
 
1) Qual era o propósito de Deus na Criação? 
 
 Quando Deus fez o homem, Ele queria ter filhos com a Sua imagem, Sua 
natureza e Sua vida. Almejava uma grande família que expressasse na terra Sua 
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glória e autoridade (Gênesis 1:26-28). Por isso, Adão e Eva foram criados à imagem e 
semelhança de Deus. Sabemos que cada ser vivo se reproduz segundo a sua própria 
espécie. Então, quando Adão e Eva se multiplicassem, reproduziriam filhos à imagem 
de Deus. Esta seria a família de Deus. 
 Deus criou o homem com QUALIDADE – “façamos o homem conforme a nossa 
imagem e semelhança”,  em UNIDADE – “homem e mulher os criou”  e com poder para 
a QUANTIDADE – “crescei e multiplicai-vos”. 
 
2) Como o pecado interferiu no propósito de Deus? 
 

“Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo 
pecado, a morte, assim também a morte passou a todos os homens, porque 
todos pecaram.” Romanos 5:12, RA. 

 
 O homem, agora maculado pelo pecado e tendo prazer nele, deixou de ser 
santo perante Deus em amor, uma característica que o fazia semelhante ao Seu 
Criador. Alguns pensam que, pelo fato de nunca terem assaltado ou assassinado 
alguém, ou de nunca terem tido um caso extraconjugal, ou de nunca terem cheirado 
cocaína ou fumado maconha, são pessoas boas. O que não sabem é que Deus, 
quando olha o ser humano, vê como somos, ou seja, pecadores, mortos, distantes do 
Seu amor. O homem possui sua justiça própria, contudo, a justiça de Deus é diferente 
da humana. Algumas passagens das Escrituras demonstram isso: 
 

“Ouvistes que foi dito aos antigos: Não matarás; e: Quem matar estará sujeito a 
julgamento. Eu, porém, vos digo que todo aquele que sem motivo se irar contra 
seu irmão estará sujeito a julgamento; e quem proferir um insulto a seu irmão 
estará sujeito a julgamento do tribunal; e quem lhe chamar: Tolo, estará sujeito 
ao inferno de fogo.” Mateus 5:21, 22, RA. 
 
“Ouvistes que foi dito: Não adulterarás. Eu, porém, vos digo: qualquer que olhar 
para uma mulher com intenção impura, no coração, já adulterou com ela.” 
Mateus 5:27,28, RA. 
 
“Portanto, aquele que sabe que deve fazer o bem e não o faz nisso está 
pecando.” Tiago 4:17, RA. 

 
“Toda injustiça é pecado...” 1 João 5:17, RA. 

 
 Poderíamos citar uma infinidade de textos sagrados demostrando que todos os 
homens pecaram, carecendo da misericórdia de Deus. Ninguém é bom. Diz as 
Escrituras que o ser humano vê somente o que é exterior, porém, Deus vê o coração, 
isto é, Ele discerne as verdadeiras motivações humanas, contempla nossas boas e 
más intenções, os momentos em que somos egoístas, orgulhosos, avarentos e 
hipócritas. Ele sabe quando fazemos ou falamos coisas visando nosso próprio 
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benefício em detrimento do prejuízo alheio.Quantas vezes deixamos de fazer o bem, 
de exercer misericórdia?  
 Enfim, quem somos nós para nos justificarmos diante de Deus? Só nos resta 
aceitarmos que dependemos unicamente da Sua graça e amor. 
 

“Se dissermos que não temos pecado nenhum, a nós mesmos nos enganamos, 
e a verdade não está em nós. Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e 
justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça. Se 
dissermos que não temos cometido pecado, fazemo-lo mentiroso, e a sua 
palavra não está em nós.” 1 João 1:8-10, RA. 
 

“não há quem entenda, não há quem busque a Deus; todos se extraviaram, à 
uma se fizeram inúteis; não há quem faça o bem, não há nem um sequer.” 
Romanos 3:11, 12, RA. 
 
“Aquele que pratica o pecado procede do diabo, porque o diabo vive pecando 
desde o princípio. Para isto se manifestou o Filho de Deus: para destruir as 
obras do diabo.” 1 João 3:8, RA. 

 

 O pecado de Adão foi uma intromissão violenta e diabólica no propósito de 
Deus. Consequentemente, o homem se tornou culpado pela sua escolha, alvo da ira 
divina, merecedor de castigo eterno, expulso da presença de Deus e sem comunhão 
com Ele. 
 

"O salário do pecado é a morte" Romanos 6.23, RA. 

 
 Também, a sua própria natureza se corrompeu e se estragou. O homem perdeu 
a vida e a imagem de Deus. Tornou-se uma criatura diferente. Não era mais original, 
porém, morto para Deus e agora inútil para o Seu propósito. Uma família normal é 
formada por pessoas com a mesma natureza. 
 O pecado tornou, não somente Adão, mas toda a sua descendência inútil para o 
propósito eterno de Deus. Ele se corrompeu e teve filhos à sua semelhança e à sua 
imagem. 
 

“...todos se extraviaram, à uma se fizeram inúteis; não há quem faça o bem, não 
há nem um sequer.” Romanos 3:12, RA. 

 

 Alguém poderia discordar: Mas como inúteis, se existe tanta gente que faz o 
bem? Gente que dá esmolas, gente que cuida de outras pessoas, gente que cuida dos 
animais, gente que cuida da natureza. Os homens são advogados, juízes, promotores, 
médicos, professores mas, ainda assim, inúteis ao propósito eterno de Deus?  
 Por mais que ajudem as pessoas, eles não podem produzir nada com valor 
eterno. “Não há quem faça o bem”, diz as Escrituras. Mas e os homens que prestam 
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socorro a outros? E os médicos sem fronteiras? Eles não estão fazendo o bem? Deus 
pode se agradar do bem que o homem natural faz ao seu semelhante, mas isso não 
muda a sua natureza, não restitui a imagem de Deus que foi perdida e tampouco o 
justifica diante do Juiz do universo.  
 Havia, nos dias dos apóstolos, um romano chamado Cornélio (Atos 10:1-31). 
Era chamado de "homem reto e temente a Deus". Suas esmolas subiram para 
memória diante de Deus. No entanto, ele não estava justificado diante de Deus por 
suas esmolas e tampouco havia recuperado a imagem de Deus. Ele precisou ouvir o 
evangelho da graça através de Pedro, se render ao Senhorio de Jesus Cristo e nascer 
novamente. 
 O bem que eu faço aos homens por minha própria força não me restitui a 
imagem de Deus. Por esta razão, muitos homens são capazes de fazer o bem e o mal 
ao mesmo tempo. Alguns conseguem socorrer as crianças da favela enquanto 
abandonam seus próprios filhos e se divorciam, anulando a palavra dada no 
matrimônio. A natureza caída se percebe mais fácil avaliando suas ações e atitudes. 
Tornamo-nos inúteis não pelo que fizemos, mas pelo que somos: pecadores. 
 Se não considerarmos o propósito de Deus ao criar o homem, dificilmente 
entenderemos o que Paulo quis dizer aos romanos quando afirmou que todos se 
fizeram “inúteis”. Lembre-se que Deus criou o homem à Sua imagem e semelhança 
para que o homem se multiplicasse e formasse para o Criador uma família de muitos 
filhos. Porém, ao pecar, o homem perdeu sua QUALIDADE e, ao se multiplicar 
(QUANTIDADE), ele não gerou mais filhos à semelhança de Deus. 
 

“Viveu Adão cento e trinta anos, e gerou um filho à sua semelhança, conforme a 
sua imagem, e lhe chamou Sete.” Gênesis 5:3, RA. 

 
 Embora o homem continuasse a se multiplicar (QUANTIDADE) através do 
matrimônio (UNIDADE), não possuía mais a imagem, o caráter de Deus 
(QUALIDADE). 
 O homem segue edificando, porém, não sobre o fundamento de Deus. O homem 
constrói sobre suas próprias ideologias e pensamentos. Uma vez que não possui mais 
a imagem do Seu Criador, por mais que trabalhe e edifique ele está sobre um 
fundamento frágil. Está construindo fora do fundamento de Deus.  
 
 

A IMUTABILIDADE DO PROPÓSITO DE DEUS 
 
 Apesar da rebelião humana, Deus não desistiu do Seu propósito inicial. Ele não 
tem diversos planos, não criou um novo alvo nem desistiu do que queria desde o 
princípio. O propósito de Deus é imutável. 
 

“...que desde o princípio anuncio o que há de acontecer e desde a antiguidade, 
as coisas que ainda não sucederam; que digo: o meu conselho permanecerá de 
pé, farei toda a minha vontade;” Isaías 46:10, RA. 
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“Por isso, Deus, quando quis mostrar mais firmemente aos herdeiros da 
promessa a imutabilidade do seu propósito, se interpôs com juramento,” 
Hebreus 6:17, RA. 

 
 Como retornar, então, ao propósito de Deus, uma vez que toda raça humana 
está corrompida e inútil? Ora, uma vez que todos os descendentes do primeiro homem 
ficaram inúteis para o Seu propósito, Deus criou uma nova raça para cumpri-lo. 
 

“Pois assim está escrito: O primeiro homem, Adão, foi feito alma vivente. O 
último Adão, porém, é espírito vivificante. Mas não é primeiro o espiritual, e sim 
o natural; depois, o espiritual. O primeiro homem, formado da terra, é terreno; o 
segundo homem é do céu. Como foi o primeiro homem, o terreno, tais são 
também os demais homens terrenos; e, como é o homem celestial, tais também 
os celestiais.” 1 Coríntios 15:45-48, RA. 

 
“Vós, porém, sois raça eleita, sacerdócio real, nação santa, povo de propriedade 
exclusiva de Deus, a fim de proclamardes as virtudes daquele que vos chamou 
das trevas para a sua maravilhosa luz;” 1 Pedro 2:9, RA. 

 
 Como Deus fez isto? Como Deus criou uma nova raça? Pelo NOVO 
NASCIMENTO. Pelo nascimento natural (de carne e sangue) pertencemos à raça 
terrena de Adão, estragada e inútil. Pelo novo nascimento, isto é, o nascimento 
espiritual, nos tornamos participantes da raça celestial. 

 

“A isto, respondeu Jesus: Em verdade, em verdade te digo que, se alguém não 
nascer de novo, não pode ver o reino de Deus.” João 3:3, RA. 

 
 Adão colocou a fé sobre outro fundamento ao deixar de crer no Criador. 
Edificado sobre o fundamento humano, sem qualidade, tornou-se inútil ao propósito 
inicial do Pai. Jesus, o segundo Adão, isto é, o iniciador da raça espiritual, sempre fez a 
vontade do Pai, em tudo Lhe agradou e Lhe foi obediente até a morte de cruz. 
 

“E aquele que me enviou está comigo, não me deixou só, porque eu faço 
sempre o que lhe agrada.” João 8:29, RA. 

 
“Disse-lhes Jesus: A minha comida consiste em fazer a vontade daquele que me 
enviou e realizar a sua obra.” João 4:34, RA. 
 

“...a si mesmo se humilhou, tornando-se obediente até à morte e morte de cruz.” 
Filipenses 2:8, RA. 
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A GRAÇA DE DEUS - A POSSIBILIDADE DO RETORNO 
  
 A própria Bíblia responde vários de nossos questionamentos sobre Deus. 
 
1) Como conhecer a Deus? 
 
 Inicialmente, podemos ver a glória de Deus através da Sua criação. A terra está 
cheia desta glória.  
 

“Os céus proclamam a glória de Deus, e o firmamento anuncia as obras das 
suas mãos. Um dia discursa a outro dia, e uma noite revela conhecimento a 
outra noite.” Salmos 19:1, 2, RA. 
 

“E clamavam uns para os outros, dizendo: Santo, Santo, Santo é o SENHOR 
dos Exércitos; toda a terra está cheia da Sua glória.” Isaías 6:3, RA. 

 
“...porquanto o que de Deus se pode conhecer é manifesto entre eles, porque 
Deus lhes manifestou. Porque os atributos invisíveis de Deus, assim o seu 
eterno poder, como também a sua própria divindade, claramente se 
reconhecem, desde o princípio do mundo, sendo percebidos por meio das 
coisas que foram criadas. Tais homens são, por isso, indesculpáveis; porquanto, 
tendo conhecimento de Deus, não o glorificaram como Deus, nem lhe deram 
graças; antes, se tornaram nulos em seus próprios raciocínios, obscurecendo-
se-lhes o coração insensato.” Romanos 1:19-21, RA. 

 
 Também podemos conhecer a Deus através das Escrituras Sagradas. No 
entanto, faz-se necessário que nos humilhemos para que a graça de Deus que repousa 
sobre os humildes nos contemple. 
 

“A lei do SENHOR é perfeita e restaura a alma; o testemunho do SENHOR é fiel 
e dá sabedoria aos símplices. Os preceitos do SENHOR são retos e alegram o 
coração; o mandamento do SENHOR é puro e ilumina os olhos. O temor do 
SENHOR é límpido e permanece para sempre; os juízos do SENHOR são 
verdadeiros e todos igualmente, justos.” Salmos 19:7-9, RA. 
 

“De maneira que a lei nos serviu de aio para nos conduzir a Cristo, a fim de que 
fôssemos justificados por fé.” Gálatas 3:24, RA. 

 
“Por aquele tempo, exclamou Jesus: Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da 
terra, porque ocultaste estas coisas aos sábios e instruídos e as revelaste aos 
pequeninos. Sim, ó Pai, porque assim foi do teu agrado. Tudo me foi entregue 



O FUNDAMENTO DE DEUS 

9 

por meu Pai. Ninguém conhece o Filho, senão o Pai; e ninguém conhece o Pai, 
senão o Filho e aquele a quem o Filho o quiser revelar.” Mateus 11:25-27, RA. 

 
 Durante muito tempo Deus falou muitas vezes e de várias maneiras aos homens 
através dos profetas. Ele deixou registrada esta comunicação em todo o Antigo 
Testamento. Isto se deu até a Sua plena revelação em Jesus Cristo, Seu Filho. Esta 
revelação é a pedra fundamental da nossa fé. 
 

“Havendo Deus, outrora, falado, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, 
pelos profetas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu 
herdeiro de todas as coisas, pelo qual também fez o universo.” Hebreus 1:1, 2, 
RA. 
 

“Porque todos nós temos recebido da sua plenitude e graça sobre graça. Porque 
a lei foi dada por intermédio de Moisés; a graça e a verdade vieram por meio de 
Jesus Cristo. Ninguém jamais viu a Deus; o Deus unigênito, que está no seio do 
Pai, é quem o revelou.” João 1:16-18, RA. 

 
“Respondeu-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem 
ao Pai senão por mim. Se vós me tivésseis conhecido, conheceríeis também a 
meu Pai. Desde agora o conheceis e o tendes visto. Replicou-lhe Filipe: Senhor, 
mostra-nos o Pai, e isso nos basta. Disse-lhe Jesus: Filipe, há tanto tempo estou 
convosco, e não me tens conhecido? Quem me vê a mim vê o Pai; como dizes 
tu: Mostra-nos o Pai? Não crês que eu estou no Pai e que o Pai está em mim? 
As palavras que eu vos digo não as digo por mim mesmo; mas o Pai, que 
permanece em mim, faz as suas obras. Crede-me que estou no Pai, e o Pai, em 
mim; crede ao menos por causa das mesmas obras.” João 14:6-11, RA. 

 
“O que era desde o princípio, o que temos ouvido, o que temos visto com os 
nossos próprios olhos, o que contemplamos, e as nossas mãos apalparam, com 
respeito ao Verbo da vida (e a vida se manifestou, e nós a temos visto, e dela 
damos testemunho, e vo-la anunciamos, a vida eterna, a qual estava com o Pai 
e nos foi manifestada)” 1 João 1:1,2, RA. 

 
 O homem está impedido de reconhecer Deus na sua própria força. É impossível 
ao homem voltar a confiar em Deus e restaurar, assim, a sua comunhão com Ele, 
fundamentado na sua própria capacidade humana. Sendo assim, Deus, em Sua 
abundante graça, Se manifestou aos homens através de Jesus Cristo. 
 

“Porque Deus, que disse: Das trevas resplandecerá a luz, ele mesmo 
resplandeceu em nosso coração, para iluminação do conhecimento da glória de 
Deus, na face de Cristo.” 2 Coríntios 4:6, RA. 
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“...porquanto, nele, habita, corporalmente, toda a plenitude da Divindade.” 
Colossenses 2:9, RA. 
 

“Evidentemente, grande é o mistério da piedade: Aquele que foi manifestado na 
carne foi justificado em espírito, contemplado por anjos, pregado entre os 
gentios, crido no mundo, recebido na glória.” 1 Timóteo 3:16, RA. 

 

 Quando somos revelados acerca de Jesus, nossa comunhão com Deus é 
restaurada e nosso fundamento se torna o próprio Senhor Jesus Cristo. Somos 
desafiados a colocar nossa fé e confiança somente na pessoa do Senhor, certos de 
que Ele sustenta todas as coisas pela palavra do Seu poder. 
 Esta graça começa a operar levando-nos a saber que Jesus Cristo está vivo. Ele 
ressuscitou e está nos céus à destra do Pai aguardando o tempo de retornar à terra. 
Ele se tornou SENHOR (dono, amo, autoridade máxima). Por causa da sua morte e 
ressurreição, ele governa tanto os vivos quanto os mortos. 
 

“...antes, a si mesmo se esvaziou, assumindo a forma de servo, tornando-se em 
semelhança de homens; e, reconhecido em figura humana, a si mesmo se 
humilhou, tornando-se obediente até à morte e morte de cruz. Pelo que também 
Deus o exaltou sobremaneira e lhe deu o nome que está acima de todo nome, 
para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos céus, na terra e debaixo 
da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é Senhor, para glória de Deus 
Pai.” Filipenses 2:7-11, RA. 

 
“Se, com a tua boca, confessares Jesus como Senhor e, em teu coração, creres 
que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo. Porque com o coração se 
crê para justiça e com a boca se confessa a respeito da salvação.” Romanos 
10:9, 10, RA. 

 
 Deus registrou nas Escrituras Sagradas as verdades mais importantes para o 
homem conhece-Lo, bem como os mandamentos para vivermos uma vida que O 
agrade. 
 
2) Quem é Jesus Cristo? 
 

“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele 
estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por intermédio dele, 
e, sem ele, nada do que foi feito se fez. A vida estava nele e a vida era a luz dos 
homens. A luz resplandece nas trevas, e as trevas não prevaleceram contra ela.” 
João 1:1-5, RA. 
 

“E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e 
vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai.” João 1:14, RA. 
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“Ninguém jamais viu a Deus; o Deus unigênito, que está no seio do Pai, é quem 
o revelou.” João 1:18, RA. 

 
“Tende em vós o mesmo sentimento que houve também em Cristo Jesus, pois 
ele, subsistindo em forma de Deus, não julgou como usurpação o ser igual a 
Deus;” Filipenses 2:5,6, RA. 

 
“Este é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação; pois, nele, 
foram criadas todas as coisas, nos céus e sobre a terra, as visíveis e as 
invisíveis, sejam tronos, sejam soberanias, quer principados, quer potestades. 
Tudo foi criado por meio dele e para ele. Ele é antes de todas as coisas. Nele, 
tudo subsiste. Ele é a cabeça do corpo, da igreja. Ele é o princípio, o primogênito 
de entre os mortos, para em todas as coisas ter a primazia, porque aprouve a 
Deus que, nele, residisse toda a plenitude” Colossenses 1:15-19, RA. 

 
“Havendo Deus, outrora, falado, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, 
pelos profetas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu 
herdeiro de todas as coisas, pelo qual também fez o universo. Ele, que é o 
resplendor da glória e a expressão exata do seu Ser, sustentando todas as 
coisas pela palavra do seu poder, depois de ter feito a purificação dos pecados, 
assentou-se à direita da Majestade, nas alturas, tendo-se tornado tão superior 
aos anjos quanto herdou mais excelente nome do que eles.” Hebreus 1:1-4, RA.  

 
3) O que sucedeu quando Jesus Cristo morreu? 
 

“Certamente, ele tomou sobre si as nossas enfermidades e as nossas dores 
levou sobre si; e nós o reputávamos por aflito, ferido de Deus e oprimido. Mas 
ele foi traspassado pelas nossas transgressões e moído pelas nossas 
iniqüidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas 
pisaduras fomos sarados. Todos nós andávamos desgarrados como ovelhas; 
cada um se desviava pelo caminho, mas o SENHOR fez cair sobre ele a 
iniqüidade de nós todos.” Isaías 53:4-6, RA. 

 
“Todavia, ao SENHOR agradou moê-lo, fazendo-o enfermar; quando der ele a 
sua alma como oferta pelo pecado, verá a sua posteridade e prolongará os seus 
dias; e a vontade do SENHOR prosperará nas suas mãos. Ele verá o fruto do 
penoso trabalho de sua alma e ficará satisfeito; o meu Servo, o Justo, com o seu 
conhecimento, justificará a muitos, porque as iniqüidades deles levará sobre si.” 
Isaías 53:10,11, RA. 
 

“No dia seguinte, viu João a Jesus, que vinha para ele, e disse: Eis o Cordeiro 
de Deus, que tira o pecado do mundo!” João 1:29, RA. 
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“...a saber, que Deus estava em Cristo reconciliando consigo o mundo, não 
imputando aos homens as suas transgressões, e nos confiou a palavra da 
reconciliação.” 2 Coríntios 5:19, RA. 

 
“Aquele que não conheceu pecado, ele o fez pecado por nós; para que, nele, 
fôssemos feitos justiça de Deus.” 2 Coríntios 5:21, RA. 
 

“...pois todos pecaram e carecem da glória de Deus, sendo justificados 
gratuitamente, por sua graça, mediante a redenção que há em Cristo Jesus,” 
Romanos 3:23,24, RA. 
 

“Ele nos libertou do império das trevas e nos transportou para o reino do Filho do 
seu amor, no qual temos a redenção, a remissão dos pecados.” Colossenses 
1:13,14, RA. 
 

“Visto, pois, que os filhos têm participação comum de carne e sangue, destes 
também ele, igualmente, participou, para que, por sua morte, destruísse aquele 
que tem o poder da morte, a saber, o diabo, e livrasse todos que, pelo pavor da 
morte, estavam sujeitos à escravidão por toda a vida.” Hebreus 2:14,15, RA. 

 
“E a vós outros, que estáveis mortos pelas vossas transgressões e pela 
incircuncisão da vossa carne, vos deu vida juntamente com ele, perdoando 
todos os nossos delitos; tendo cancelado o escrito de dívida, que era contra nós 
e que constava de ordenanças, o qual nos era prejudicial, removeu-o 
inteiramente, encravando-o na cruz; e, despojando os principados e as 
potestades, publicamente os expôs ao desprezo, triunfando deles na cruz.” 
Colossenses 2:13-15, RA. 

 
“Quem intentará acusação contra os eleitos de Deus? É Deus quem os justifica. 
Quem os condenará? É Cristo Jesus quem morreu ou, antes, quem ressuscitou, 
o qual está à direita de Deus e também intercede por nós.” Romanos 8:33,34, 
RA. 
 

“...sabendo isto: que foi crucificado com ele o nosso velho homem, para que o 
corpo do pecado seja destruído, e não sirvamos o pecado como escravos;” 
Romanos 6:6, RA. 
 

“Pois o amor de Cristo nos constrange, julgando nós isto: um morreu por todos; 
logo, todos morreram. E ele morreu por todos, para que os que vivem não vivam 
mais para si mesmos, mas para aquele que por eles morreu e ressuscitou.” 2 
Coríntios 5:14,15, RA. 
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“Nessa vontade é que temos sido santificados, mediante a oferta do corpo de 
Jesus Cristo, uma vez por todas.” Hebreus 10:10, RA. 
 

“Porque, com uma única oferta, aperfeiçoou para sempre quantos estão sendo 
santificados.” Hebreus 10:14, RA. 

 
“Tendo, pois, irmãos, intrepidez para entrar no Santo dos Santos, pelo sangue 
de Jesus, pelo novo e vivo caminho que ele nos consagrou pelo véu, isto é, pela 
sua carne, e tendo grande sacerdote sobre a casa de Deus, aproximemo-nos, 
com sincero coração, em plena certeza de fé, tendo o coração purificado de má 
consciência e lavado o corpo com água pura.” Hebreus 10:19-22, RA. 

 
“Porque ele é a nossa paz, o qual de ambos fez um; e, tendo derribado a parede 
da separação que estava no meio, a inimizade, aboliu, na sua carne, a lei dos 
mandamentos na forma de ordenanças, para que dos dois criasse, em si 
mesmo, um novo homem, fazendo a paz, e reconciliasse ambos em um só 
corpo com Deus, por intermédio da cruz, destruindo por ela a inimizade.” Efésios 
2:14-16, RA. 
 

“...e qual a suprema grandeza do seu poder para com os que cremos, segundo a 
eficácia da força do seu poder; o qual exerceu ele em Cristo, ressuscitando-o 
dentre os mortos e fazendo-o sentar à sua direita nos lugares celestiais, acima 
de todo principado, e potestade, e poder, e domínio, e de todo nome que se 
possa referir, não só no presente século, mas também no vindouro. E pôs todas 
as coisas debaixo dos pés, e para ser o cabeça sobre todas as coisas, o deu à 
igreja,” Efésios 1:19-22, RA. 
 

“Mas Deus, sendo rico em misericórdia, por causa do grande amor com que nos 
amou, e estando nós mortos em nossos delitos, nos deu vida juntamente com 
Cristo, —pela graça sois salvos, e, juntamente com ele, nos ressuscitou, e nos 
fez assentar nos lugares celestiais em Cristo Jesus;” Efésios 2:4-6, RA. 

 
 Pela graça de Deus podemos nos arrepender de ter crido em nós mesmos, de 
termos vivido sobre um fundamento humano. Em Cristo somos arrancados da areia. 
Enxergamos que não foi bom confiar na nossa própria força e passamos a possuir 
todas as condições para construir sobre a Rocha e depositar nossa fé exclusivamente 
em Jesus.  
 

“Esperei confiantemente pelo SENHOR; ele se inclinou para mim e me ouviu 
quando clamei por socorro. Tirou-me de um poço de perdição, de um tremedal 
de lama; colocou-me os pés sobre uma rocha e me firmou os passos.” Salmos 
40:1, 2, RA. 
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“...e, estando nós mortos em nossos delitos, nos deu vida juntamente com Cristo 
- pela graça sois salvos” Efésios 2:5, RA. 

 
 

ARREPENDIMENTO E FÉ 
 
 Quando a graça de Deus se manifesta, a base de arrependimento de obras 
mortas e fé em Deus entra em ação. “Arrependimento de obras mortas e fé em Deus” é 
como o autor da carta aos Hebreus chama o fundamento da doutrina de Jesus. Na 
verdade, é impossível depositar a fé em Deus sem se arrepender da vida de fé em si 
mesmo. É como abandonar a areia e construir de agora em diante sobre a Rocha. 
Jesus Cristo é a revelação de Deus. Esta graça divina que opera mediante a fé é um 
presente de Deus que não deve ser negligenciado. 
 

“Por isso, pondo de parte os princípios elementares da doutrina de Cristo, 
deixemo-nos levar para o que é perfeito, não lançando, de novo, a base do 
arrependimento de obras mortas e da fé em Deus, o ensino de batismos e da 
imposição de mãos, da ressurreição dos mortos e do juízo eterno. Isso faremos, 
se Deus permitir.” Hebreus 6:1-3, RA. 

 
 Arrependimento e fé é uma única base, um único fundamento da doutrina de 
Cristo. Este fundamento revela que todo homem deve se arrepender de suas obras 
mortas, ou seja, das obras feitas com sua própria força humana fundamentada na sua 
própria sabedoria humana e, uma vez arrependido, deve colocar sua fé em Deus. O 
homem deve se arrepender de confiar em si mesmo (obras mortas) e passar a confiar 
no poder, na palavra e na obra que Deus fez através de Jesus Cristo. 
 

“...jamais deixando de vos anunciar coisa alguma proveitosa e de vo-la ensinar 
publicamente e também de casa em casa, testificando tanto a judeus como a 
gregos o arrependimento para com Deus e a fé em nosso Senhor Jesus Cristo.” 
Atos 20:20,21, RA. 

 

 

FRUTOS DE ARREPENDIMENTO 
 
 O arrependimento possui frutos. João Batista, quando pregava no deserto, 
cobrou dos fariseus frutos dignos de arrependimento. Estes frutos se manifestam 
principalmente quando há confissão de pecados e restituição para restauração, quando 
perdoamos os nossos devedores e nos dispomos a restaurar toda a nossa situação 
com quem quer que seja. 
 

“...e eram por ele batizados no rio Jordão, confessando os seus pecados.” 
Mateus 3:6, RA. 
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“Saíam a ter com ele toda a província da Judéia e todos os habitantes de 
Jerusalém; e, confessando os seus pecados, eram batizados por ele no rio 
Jordão.” Marcos 1:5, RA. 
 

“Muitos dos que creram vieram confessando e denunciando publicamente as 
suas próprias obras.” Atos 19:18, RA. 

 
 O arrependimento genuíno é resultado de um quebrantamento. Muitas vezes 
estamos quebrados, porém não quebrantados. Quando sofremos e não recebemos a 
Palavra de Deus, endurecemos e, embora quebrados, não nos quebrantamos de fato. 
Uma vez quebrantados, confessamos os nossos pecados e entramos na luz de Deus. 
 

“Ora, a mensagem que, da parte dele, temos ouvido e vos anunciamos é esta: 
que Deus é luz, e não há nele treva nenhuma. Se dissermos que mantemos 
comunhão com ele e andarmos nas trevas, mentimos e não praticamos a 
verdade. Se, porém, andarmos na luz, como ele está na luz, mantemos 
comunhão uns com os outros, e o sangue de Jesus, seu Filho, nos purifica de 
todo pecado. Se dissermos que não temos pecado nenhum, a nós mesmos nos 
enganamos, e a verdade não está em nós. Se confessarmos os nossos 
pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda 
injustiça.” 1 João 1:5-9, RA. 

 
 

A EQUAÇÃO QUE DESMASCARA A VIDA 
 
 Existe uma equação que revela se o nosso discurso de fato manifesta a vida 
interior ou se apenas serve para sustentar uma vida exterior hipócrita e mentirosa. É 
simples, basta comparar as nossas palavras com as nossas práticas. Exemplo: 
 

"Se dissermos que mantemos comunhão com ele e andarmos nas trevas, 
mentimos e não praticamos a verdade." 1 João 1:6, RA. 

 
 Falamos muitas vezes para impressionar os ouvintes. Devemos ter o cuidado de 
falar segundo o que vivemos. É melhor confessar um pecado do que declarar coisas 
que, uma vez confrontadas com as nossas práticas, só revela o quanto somos 
mentirosos. "Se dissermos... se andarmos..." Se o que dizemos não condiz com a 
maneira que andamos = Mentimos. 
 

"Se dissermos que não temos pecado nenhum, a nós mesmos nos enganamos, 
e a verdade não está em nós." 1 João 1:8, RA. 
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 A Deus não enganamos nunca pois Ele conhece os nossos corações. Quando 
tentamos encobrir os pecados, só enganamos a nós mesmos. 
 

"Se dissermos que não temos cometido pecado, fazemo-lo mentiroso, e a sua 
palavra não está em nós". 1 João 1:10, RA. 

 
 A pior coisa que podemos fazer é deixar Deus com aparência de mentiroso 
(fazemo-lo = aparência). Esta agressão ocorre quando as nossas palavras não estão 
de acordo com a nossa vida. Por outro lado, falar em concordância com a verdade 
glorifica a Deus e nos abençoa sem medidas. 
 

"Se, porém, andarmos na luz, como ele está na luz, mantemos comunhão uns 
com os outros, e o sangue de Jesus, seu Filho, nos purifica de todo pecado." 1 
João 1:7, RA. 
 
"Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os 
pecados e nos purificar de toda injustiça." 1 João 1:9, RA. 

 
 João, o Batista, deixou claro que o arrependimento verdadeiro produz frutos; 
  

“Naqueles dias, apareceu João Batista pregando no deserto da Judéia e dizia: 
Arrependei-vos, porque está próximo o reino dos céus. Porque este é o referido 
por intermédio do profeta Isaías: Voz do que clama no deserto: Preparai o 
caminho do Senhor, endireitai as suas veredas. Usava João vestes de pêlos de 
camelo e um cinto de couro; a sua alimentação eram gafanhotos e mel silvestre. 
Então, saíam a ter com ele Jerusalém, toda a Judéia e toda a circunvizinhança 
do Jordão; e eram por ele batizados no rio Jordão, confessando os seus 
pecados. Vendo ele, porém, que muitos fariseus e saduceus vinham ao batismo, 
disse-lhes: Raça de víboras, quem vos induziu a fugir da ira vindoura? Produzi, 
pois, frutos dignos de arrependimento; e não comeceis a dizer entre vós 
mesmos: Temos por pai a Abraão; porque eu vos afirmo que destas pedras 
Deus pode suscitar filhos a Abraão. Já está posto o machado à raiz das árvores; 
toda árvore, pois, que não produz bom fruto é cortada e lançada ao fogo. Eu vos 
batizo com água, para arrependimento; mas aquele que vem depois de mim é 
mais poderoso do que eu, cujas sandálias não sou digno de levar. Ele vos 
batizará com o Espírito Santo e com fogo.” Mateus 3:1-11, RA. 

 

“Entrando em Jericó, atravessava Jesus a cidade. Eis que um homem, chamado 
Zaqueu, maioral dos publicanos e rico, procurava ver quem era Jesus, mas não 
podia, por causa da multidão, por ser ele de pequena estatura. Então, correndo 
adiante, subiu a um sicômoro a fim de vê-lo, porque por ali havia de passar. 
Quando Jesus chegou àquele lugar, olhando para cima, disse-lhe: Zaqueu, 
desce depressa, pois me convém ficar hoje em tua casa. Ele desceu a toda a 
pressa e o recebeu com alegria. Todos os que viram isto murmuravam, dizendo 
que ele se hospedara com homem pecador. Entrementes, Zaqueu se levantou e 
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disse ao Senhor: Senhor, resolvo dar aos pobres a metade dos meus bens; e, se 
nalguma coisa tenho defraudado alguém, restituo quatro vezes mais. Então, 
Jesus lhe disse: Hoje, houve salvação nesta casa, pois que também este é filho 
de Abraão. Porque o Filho do Homem veio buscar e salvar o perdido.” Lucas 
19:1-10, RA.  

 
 Jesus declarou que a salvação havia chegado à casa de Zaqueu. O Senhor 
disse que o cobrador de impostos era também filho de Abraão. Estas declarações do 
Mestre vieram após Zaqueu ter feito suas doações aos pobres e declarado disposição 
para restituir, segundo a lei, a todos quantos tivessem sido defraudados por ele.  
 O mesmo não ocorreu com os fariseus. Eles tentavam justificação diante de 
João Batista alegando serem filhos de Abraão, sem contudo demostrarem frutos dignos 
de arrependimento.  
 Fatos opostos em seus desfechos: De um lado João Batista reprova os fariseus 
por falta de frutos dignos de arrependimento e, do outro lado, Jesus chama Zaqueu de 
filho de Abraão após contemplar seus frutos. 
 Nossa justificação é por fé, mas a fé em Jesus só se manifesta quando é 
obedecida. Se alguém confessa que Jesus Cristo é o Senhor (Dono, Amo, Possuidor) 
da sua vida, é coerente que este tal viva de acordo com a vontade deste seu Amo. 
 

“Por que me chamais Senhor, Senhor, e não fazeis o que vos mando?” Lucas 
6:46, RA. 

 

 

A FÉ EM DEUS E A OBEDIÊNCIA POR FÉ 
 

“Ora, a fé é a certeza de coisas que se esperam, a convicção de fatos que se 
não veem.” Hebreus 11:1, RA. 

  
 A palavra “certeza” no texto acima também pode ser traduzida por “fundamento”, 
ou seja, a fé é o fundamento de coisas que se esperam. Também é a convicção de 
uma obra realizada que não foi vista por olhos humanos. Este texto está dentro do 
contexto da promessa em que muitos homens do passado creram. Sendo assim, a fé 
posta em Deus crê na promessa e vê a obra já realizada em Jesus Cristo. Por esta 
razão o capítulo 11 da carta aos Hebreus também é conhecida como o capítulo dos 
heróis da fé. Não é uma fé qualquer e tampouco espera em homens. A fé ali não está 
solta, está sobre um firme fundamento. 
 A fé é poderosa; contudo, se esta fé não está em Deus (Pai, Filho e Espírito 
Santo), este fundamento é meramente humano. Alguns de nós exaltam a fé sem levar 
em conta que ela deve estar relacionada com Deus. Por exemplo: Não devemos 
colocar a nossa fé na fé. Não é fundamento ter fé na fé. Também não é fundamento ter 
fé na oração ou na reza, na sabedoria ou na força humana, fé em alguém, fé na sorte 
ou em alguma coisa. A nossa oração por si só não é poderosa. Poderoso é o nosso 
Deus que ouve as nossas orações. Se pedirmos alguma coisa a um pedaço de pau ou 
gesso, a nossa fé não está em Deus que criou todas as coisas. Há poder no Nome de 
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Jesus! Necessitamos colocar nossa fé em Deus, mediante Jesus Cristo, no poder do 
Espírito Santo e isto só é possível quando há revelação. 
 

“Eu, irmãos, quando fui ter convosco, anunciando-vos o testemunho de Deus, 
não o fiz com ostentação de linguagem ou de sabedoria. Porque decidi nada 
saber entre vós, senão a Jesus Cristo e este crucificado. E foi em fraqueza, 
temor e grande tremor que eu estive entre vós. A minha palavra e a minha 
pregação não consistiram em linguagem persuasiva de sabedoria, mas em 
demonstração do Espírito e de poder, para que a vossa fé não se apoiasse em 
sabedoria humana, e sim no poder de Deus.” 1 Coríntios 2:1-5, RA. 
 

“...que, por meio dele, tendes fé em Deus, o qual o ressuscitou dentre os mortos 
e lhe deu glória, de sorte que a vossa fé e esperança estejam em Deus.” 1 
Pedro 1:21, RA. 

 
 Deus deseja que todo homem se arrependa das suas obras mortas (deixar de 
confiar na natureza humana) e coloque sua fé somente Nele, crendo que Jesus Cristo 
foi enviado por Ele, cumpriu sua missão morrendo pelos pecados de toda humanidade 
e ao terceiro dia ressuscitou pelo poder de Deus Pai. Por isso, também, Ele derrama 
graça sobre os humildes para que, mediante esta graça, o homem seja capaz de 
contemplar o seu pecado (fé colocada na criatura), podendo então deixar de confiar na 
natureza humana (arrependimento de obras mortas) e depositar sua confiança em 
Deus por causa de Jesus Cristo – Autor e Consumador da nossa fé: Fé em Deus!  
 É importante que saibamos que não é possível colocar a nossa fé em Deus sem 
antes nos arrependermos do nosso fundamento humano (arrependimento de obras 
mortas). Esta ação é simultânea: Deixamos de confiar no homem quando passamos a 
confiar em Deus. 
 

“...olhando firmemente para o Autor e Consumador da fé, Jesus, o qual, em 
troca da alegria que lhe estava proposta, suportou a cruz, não fazendo caso da 
ignomínia, e está assentado à destra do trono de Deus.” Hebreus 12:2, RA.  

 
“Ao que Jesus lhes disse: Tende fé em Deus;” Marcos 11:22, RA. 

 
“Porventura, procuro eu, agora, o favor dos homens ou o de Deus? Ou procuro 
agradar a homens? Se agradasse ainda a homens, não seria servo de Cristo.” 
Gálatas 1:10, RA. 

 
 

JUSTIFICADOS PELA FÉ EM JESUS 
 
 Pela fé em Jesus todos nós somos justificados. Cristo é a justiça de todo o que 
crê. Quando cremos em Jesus como Senhor absoluto, podemos mais uma vez edificar 
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sobre o fundamento de Deus pois somos perdoados da nossa rebelião. A nossa dívida 
com o Criador é quitada pelo sacrifício de Jesus na cruz. Uma vez revelados acerca do 
Senhor Jesus, podemos nos arrepender do fundamento humano e voltar ao 
fundamento divino. 
 

“Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus por meio de nosso 
Senhor Jesus Cristo; por intermédio de quem obtivemos igualmente acesso, 
pela fé, a esta graça na qual estamos firmes; e gloriamo-nos na esperança da 
glória de Deus.” Romanos 5:1,2, RA. 

 
 Todo crente em Jesus crê na palavra de Deus e, não somente isto, mas também 
que Deus é poderoso para cumprir tudo o que disse. 
 O homem não reúne poder à sua palavra. Por mais amoroso, fiel ou verdadeiro 
que o homem possa ser, ele não é capaz de cumprir toda a sua palavra. Nenhum 
homem pode garantir que vai estar vivo amanhã. Somente Jesus sustenta todas as 
coisas pela palavra do seu poder. Somente ele é capaz de nos amar, ser fiel mesmo 
quando somos infiéis e ser “poderoso para fazer infinitamente mais do que tudo quanto 
pedimos ou pensamos”. 
 

“Atendei, agora, vós que dizeis: Hoje ou amanhã, iremos para a cidade tal, e lá 
passaremos um ano, e negociaremos, e teremos lucros. Vós não sabeis o que 
sucederá amanhã. Que é a vossa vida? Sois, apenas, como neblina que 
aparece por instante e logo se dissipa. Em vez disso, devíeis dizer: Se o Senhor 
quiser, não só viveremos, como também faremos isto ou aquilo.” Tiago 4:13-15, 
RA. 

 
 Adão perdeu a imagem de Deus porque, na sua incredulidade, desobedeceu. A 
obediência aponta para a fé. Quem crê, obedece. A nossa obediência é por fé. 
 

“...por intermédio de quem viemos a receber graça e apostolado por amor do 
seu nome, para a obediência por fé, entre todos os gentios,” Romanos 1:5, RA. 

 
“...e que, agora, se tornou manifesto e foi dado a conhecer por meio das 
Escrituras proféticas, segundo o mandamento do Deus eterno, para a 
obediência por fé, entre todas as nações,” Romanos 16:26, RA. 

 
 A nossa fé é uma chave poderosa que abre as portas da graça de Deus. "... pela 
graça sois salvos, mediante a fé...". Entretanto, esta fé tem que estar apoiada sobre o 
sólido, firme, absoluto fundamento: a pessoa de Jesus Cristo, o Senhor.  
 Pela fé tocamos na graça de Deus. Foi sempre assim desde a antiga aliança. 
Quando um homem se movia em fé ele alcançava o favor de Deus. O homem, de um 
lado, demonstrava sua fé; Deus, do outro lado, operava através de sinais, prodígios e 
grandes milagres salvando o homem que cria.  
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 A fé sempre foi o meio pelo qual o homem demonstrou sua confiança na Palavra 
de Deus ou no Seu grande poder. De um lado o homem ordenou que o povo 
marchasse adiante; do outro lado Deus abriu o mar. De um lado o homem marchou e 
tocou a trombeta; do outro lado Deus fez cair as muralhas. De um lado o homem atirou 
a pedra; do outro lado Deus derrubou o gigante. De um lado o homem banhou-se no 
rio sujo; do outro lado Deus o limpou da lepra.  
 Contudo, não podemos esquecer que esta fé sempre foi obedecida, ou seja, o 
homem se movia debaixo de uma Palavra de Deus. Quando Deus fala e o homem 
obedece por fé, um milagre sempre acontece. Todo aquele que diz ter fé em Deus 
deve ouvir e praticar a Sua Palavra. A graça de Deus se revela àqueles que, por fé, 
obedecem a Sua voz. 
 

“E, assim, a fé vem pela pregação, e a pregação, pela palavra de Cristo.” 
Romanos 10:17, RA. 
 

“...pelo qual temos ousadia e acesso com confiança, mediante a fé nele.” Efésios 
3:12, RA. 

 
 Toda a nossa obediência a Deus, desde do primeiro dia até o derradeiro, deve 
ser por fé em Jesus Cristo.Toda a nossa prática deve ser em Nome de Jesus. Tem que 
ser Dele, por Ele e para Ele, e isto só é possível quando tudo o que fazemos é por 
meio da fé. Desde um simples comer e beber até uma decisão séria de vida a ser 
tomada necessita ser por fé. 
 

“De fato, sem fé é impossível agradar a Deus, porquanto é necessário que 
aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe e que se torna galardoador 
dos que o buscam.” Hebreus 11:6, RA. 

 
 Desta forma, tomemos todo o cuidado na hora de edificar sobre este 
fundamento. Nossos ensinos, além de praticados, devem realmente ser a doutrina de 
Jesus Cristo, o Senhor. 
 Abraão, também conhecido como "pai da fé", manifestou a sua fé quando 
obedeceu ao chamado de Deus. 
 

“Pela fé, Abraão, quando chamado, obedeceu, a fim de ir para um lugar que 
devia receber por herança; e partiu sem saber aonde ia.” Hebreus 11:8, RA. 

 
  

A GRAÇA DE DEUS 
 
 A revelação de Jesus Cristo é uma graça de Deus impossível de ser alcançada 
pelo homem natural na sua própria capacidade. Esta revelação não é alcançada por 
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carne e sangue, ou seja, pelo potencial humano. Só é possível mediante a graça do 
Pai. 
 

“Indo Jesus para os lados de Cesaréia de Filipe, perguntou a seus discípulos: 
Quem diz o povo ser o Filho do Homem? E eles responderam: Uns dizem: João 
Batista; outros: Elias; e outros: Jeremias ou algum dos profetas. Mas vós, 
continuou ele, quem dizeis que eu sou? Respondendo Simão Pedro, disse: Tu 
és o Cristo, o Filho do Deus vivo. Então, Jesus lhe afirmou: Bem-aventurado és, 
Simão Barjonas, porque não foi carne e sangue que to revelaram, mas meu Pai, 
que está nos céus. Também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra 
edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela.” 
Mateus 16:13-18, RA. 
 

“Jesus, fitando neles o olhar, disse-lhes: Isto é impossível aos homens, mas 
para Deus tudo é possível.” Mateus 19:26, RA. 

 
 a) A graça é melhor do que a vida - “Porque a tua graça é melhor do que a 
vida; os meus lábios te louvam.” Salmos 63:3, RA. 
 
 b) Pela graça fomos salvos - “...e, estando nós mortos em nossos delitos, nos 
deu vida juntamente com Cristo - pela graça sois salvos,” Efésios 2:5, RA. 

 
 c) Pela graça fomos “comprados da nossa escravidão, resgatados do 
cativeiro e livres do pecado”  - “...para louvor da glória de sua graça, que ele nos 
concedeu gratuitamente no Amado, no qual temos a redenção, pelo seu sangue, a 
remissão dos pecados, segundo a riqueza da sua graça,” Efésios 1:6,7, RA. 
 
 d) Pela graça fomos justificados - “...sendo justificados gratuitamente, por sua 
graça, mediante a redenção que há em Cristo Jesus,” Romanos 3:24, RA. 
 
 e) A graça é suficiente - “Então, ele me disse: A minha graça te basta, porque o 
poder se aperfeiçoa na fraqueza. De boa vontade, pois, mais me gloriarei nas 
fraquezas, para que sobre mim repouse o poder de Cristo.” 2 Coríntios 12:9, RA. 
 
 f) Deus dá graça aos humildes - “Antes, ele dá maior graça; pelo que diz: Deus 
resiste aos soberbos, mas dá graça aos humildes.” Tiago 4:6, RA. 
 
 g) Pela graça nós cremos - “Querendo ele percorrer a Acaia, animaram-no os 
irmãos e escreveram aos discípulos para o receberem. Tendo chegado, auxiliou muito 
aqueles que, mediante a graça, haviam crido;” Atos 18:27, RA. 
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 A obra redentora de Cristo é algo tão tremendo, tão maravilhoso, que corremos 
o risco de vê-la como se fosse  toda a salvação. Na verdade, a obra redentora não é 
um fim em si mesma, mas o meio para Deus cumprir o Seu propósito. 
 Jesus Cristo, o admirável Filho de Deus, com sua obra redentora deu uma nova 
vida ao homem, restaurando-lhe a comunhão com o Pai. Através de Jesus, o Pai pode 
dar continuidade ao Seu propósito eterno. A redenção efetuada por Jesus Cristo e 
encarnada pela igreja é o meio para Deus restaurar todas as coisas e, assim, atingir 
Seu propósito. 
 

“Sabemos que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a 
Deus, daqueles que são chamados segundo o seu propósito. Porquanto aos que 
de antemão conheceu, também os predestinou para serem conformes à imagem 
de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos.” Romanos 
8:28,29, RA. 

 

 Estes dois versículos de Romanos nos mostram o propósito de Deus. Vejamos 
por etapas: 

1.  Deus tem um propósito e todas as coisas que ocorrem na vida de um discípulo 
cooperam para este fim; 

2.  Deus, em Jesus Cristo, através do novo nascimento, gera novamente filhos 
conforme a Sua imagem, pois Adão perdeu este poder ao pecar; 

3.  Jesus é o primogênito desta única família de Pai e filhos; e 
4.  A imagem de Cristo em nós produz muitos filhos para a glória de Deus.  

 
 Assim, podemos definir que: 

O propósito eterno de Deus é possuir uma família (UNIDADE) de muitos 
filhos (QUANTIDADE), conformes a imagem de JesusCristo (QUALIDADE) 
para o louvor da Sua glória. 

 
 Uma família: Isso nos fala da UNIDADE que o Pai planejou. Ela é conseqüência 
do caráter de Cristo em nós. Embora a unidade não esteja enfatizada no texto acima, 
sabemos que filhos à imagem de Jesus não podem ser brigões, facciosos ou sectários. 
A unidade da família de Deus está muito bem enfatizada em passagens como João 
17.20-22; 2 Coríntios 1.10-12; 3.1-4; 10.16-17; Efésios 2.14-16; 3.15; 4.1-6; 4.12-16; 
Filipenses 1.27; 2.1-4 entre outras. 
 De muitos filhos semelhantes a Jesus: Isso nos fala de QUANTIDADE. 
Discípulos que fazem discípulos que também fazem discípulos (Mateus 28:20). Onde 
há o caráter - imagem de Cristo -, naturalmente há multiplicação. Onde há vida natural 
há multiplicação. A vida espiritual também deve ser assim. Aquele que tem a vida de 
Cristo frutifica e reproduz esta vida em outros. Deus quer muitos filhos. 
 Conformes a imagem (caráter) de Jesus: caráter é QUALIDADE. Deus não se 
contenta com qualquer unidade, nem se satisfaz somente com números. É necessário 
que Seus filhos tenham qualidade de vida, que vivam como Jesus viveu. Que sejam 
mansos e humildes como Jesus (Mateus 11.29), que sejam santos como Jesus (2 
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Pedro 1.5), que sirvam como Jesus serviu (João 13.14), que preguem ao mundo 
como Jesus pregou (João 17.18), que perdoem como Jesus perdoou (Colossenses 
3.13), que amem como Jesus amou (João 13.34), que orem como Jesus orou 
(Hebreus 5.7-8) e, enfim, que andem como Jesus andou (1 João 2.6). 
 

“...nele, digo, no qual fomos também feitos herança, predestinados segundo o 
propósito daquele que faz todas as coisas conforme o conselho da sua vontade, 
a fim de sermos para louvor da sua glória, nós, os que de antemão esperamos 
em Cristo;” Efésios 1:11,12, RA. 

 
 Deus, na plenitude dos tempos, fará convergir em Cristo todas as coisas e, 
assim, cumprirá o Seu eterno propósito. 
 

“...desvendando-nos o mistério da sua vontade, segundo o seu beneplácito que 
propusera em Cristo, de fazer convergir nele, na dispensação da plenitude dos 
tempos, todas as coisas, tanto as do céu, como as da terra; nele, digo, no qual 
fomos também feitos herança, predestinados segundo o propósito daquele que 
faz todas as coisas conforme o conselho da sua vontade,” Efésios 1:9-11, RA. 

 

 Por esta razão é fundamental que estejamos unidos a Jesus Cristo pela fé, no 
Espírito, num só batismo de amor. Neste ponto cabe uma outra pergunta que mais uma 
vez responderemos com a leitura dos textos sagrados: 
 
 

COMO ESTAMOS UNIDOS A CRISTO? 
 

“E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, a fim de que esteja para 
sempre convosco, o Espírito da verdade, que o mundo não pode receber, 
porque não no vê, nem o conhece; vós o conheceis, porque ele habita convosco 
e estará em vós. Não vos deixarei órfãos, voltarei para vós outros.” João 14:16-
18, RA. 
 

“Naquele dia, vós conhecereis que eu estou em meu Pai, e vós, em mim, e eu, 
em vós.” João 14:20, RA. 

 
“Respondeu Jesus: Se alguém me ama, guardará a minha palavra; e meu Pai o 
amará, e viremos para ele e faremos nele morada.” João 14:23, RA. 
 

“Mas eu vos digo a verdade: convém-vos que eu vá, porque, se eu não for, o 
Consolador não virá para vós outros; se, porém, eu for, eu vo-lo enviarei.” João 
16:7, RA. 
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“E, assim, se alguém está em Cristo, é nova criatura; as coisas antigas já 
passaram; eis que se fizeram novas.” 2 Coríntios 5:17, RA. 
 

“Ou, porventura, ignorais que todos nós que fomos batizados em Cristo Jesus 
fomos batizados na sua morte? Fomos, pois, sepultados com ele na morte pelo 
batismo; para que, como Cristo foi ressuscitado dentre os mortos pela glória do 
Pai, assim também andemos nós em novidade de vida.” Romanos 6:3,4, RA. 

 
“Agora, pois, já nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus.” 
Romanos 8:1, RA. 
 

“...tudo posso naquele que me fortalece.” Filipenses 4:13, RA. 
 

“...logo, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim; e esse viver que, 
agora, tenho na carne, vivo pela fé no Filho de Deus, que me amou e a si 
mesmo se entregou por mim.” Gálatas 2:20, RA. 

 

“...tendo sido sepultados, juntamente com ele, no batismo, no qual igualmente 
fostes ressuscitados mediante a fé no poder de Deus que o ressuscitou dentre 
os mortos.” Colossenses 2:12, RA. 
 

“...e estando nós mortos em nossos delitos, nos deu vida juntamente com Cristo, 
- pela graça sois salvos, e, juntamente com ele, nos ressuscitou, e nos fez 
assentar nos lugares celestiais em Cristo Jesus;” Efésios 2:5,6, RA. 
 

“Mas aquele que se une ao Senhor é um espírito com ele.” 1 Coríntios 6:17, RA. 
 

“...aos quais Deus quis dar a conhecer qual seja a riqueza da glória deste 
mistério entre os gentios, isto é, Cristo em vós, a esperança da glória;” 
Colossenses 1:27, RA. 
 

“...para que o Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da glória, vos conceda 
espírito de sabedoria e de revelação no pleno conhecimento dele, iluminados os 
olhos do vosso coração, para saberdes qual é a esperança do seu chamamento, 
qual a riqueza da glória da sua herança nos santos” Efésios 1:17,18, RA. 

 
“Eu lhes tenho transmitido a glória que me tens dado, para que sejam um, como 
nós o somos; eu neles, e tu em mim, a fim de que sejam aperfeiçoados na 
unidade, para que o mundo conheça que tu me enviaste e os amaste, como 
também amaste a mim.” João 17:22,23, RA. 
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A IGREJA, NOIVA DO CORDEIRO 
 
 Através da nossa união com Cristo nasceu então a igreja, que também é 
chamada, dentre muitos nomes, de família de Deus, corpo de Cristo, noiva do Cordeiro 
e templo do Espírito Santo. A igreja, por sua multiforme expressão, é exemplificada de 
muitas maneiras. Ela também é chamada de lavoura de Deus, casa de Deus, edifício 
de Deus, coluna e baluarte da verdade. Não é fácil defini-la, portanto, vamos deixar as 
Escrituras descrevê-la: 
 
 

O QUE É A IGREJA? 
 

“E ele mesmo (Jesus Cristo) concedeu uns para apóstolos, outros para profetas, 
outros para evangelistas e outros para pastores e mestres, com vistas ao 
aperfeiçoamento dos santos para o desempenho do seu serviço, para a 
edificação do corpo de Cristo, Até que todos cheguemos à unidade da fé e do 
pleno conhecimento do Filho de Deus, à perfeita varonilidade, à medida da 
estatura da plenitude de Cristo,” Efésios 4:11-13, RA. 
 

“Ora, àquele que é poderoso para fazer infinitamente mais do que tudo quanto 
pedimos ou pensamos, conforme o seu poder que opera em nós, a ele seja a 
glória, na igreja e em Cristo Jesus, por todas as gerações, para todo o sempre. 
Amém!” Efésios 3:20,21, RA. 

 
“Maridos, amai vossa mulher, como também Cristo amou a igreja e a si mesmo 
se entregou por ela, para que a santificasse, tendo-a purificado por meio da 
lavagem de água pela palavra, para a apresentar a si mesmo igreja gloriosa, 
sem mácula, nem ruga, nem coisa semelhante, porém santa e sem defeito.” 
Efésios 5:25-27, RA. 

 
“Vós, porém, sois raça eleita, sacerdócio real, nação santa, povo de propriedade 
exclusiva de Deus, a fim de proclamardes as virtudes daquele que vos chamou 
das trevas para a sua maravilhosa luz;” 1 Pedro 2:9, RA. 

 
“Alegremo-nos, exultemos e demos-lhe a glória, porque são chegadas as bodas 
do Cordeiro, cuja esposa a si mesma já se ataviou, pois lhe foi dado vestir-se de 
linho finíssimo, resplandecente e puro. Porque o linho finíssimo são os atos de 
justiça dos santos.” Apocalipse 19:7,8, RA. 
 

“Assim, já não sois estrangeiros e peregrinos, mas concidadãos dos santos, e 
sois da família de Deus, edificados sobre o fundamento dos apóstolos e 
profetas, sendo ele mesmo, Cristo Jesus, a pedra angular; no qual todo o 
edifício, bem ajustado, cresce para santuário dedicado ao Senhor, no qual 
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também vós juntamente estais sendo edificados para habitação de Deus no 
Espírito.” Efésios 2:19-22, RA. 
 

“...para que, se eu tardar, fiques ciente de como se deve proceder na casa de 
Deus, que é a igreja do Deus vivo, coluna e baluarte da verdade.” 1 Timóteo 
3:15, RA. 
 

“E pôs todas as coisas debaixo dos pés, e para ser o cabeça sobre todas as 
coisas, o deu à igreja, a qual é o seu corpo, a plenitude daquele que a tudo 
enche em todas as coisas.” Efésios 1:22,23, RA. 
 

“Porque ele é a nossa paz, o qual de ambos fez um; e, tendo derribado a parede 
da separação que estava no meio, a inimizade, aboliu, na sua carne, a lei dos 
mandamentos na forma de ordenanças, para que dos dois criasse, em si 
mesmo, um novo homem, fazendo a paz, e reconciliasse ambos em um só 
corpo com Deus, por intermédio da cruz, destruindo por ela a inimizade.” Efésios 
2:14-16, RA. 

 
“...que Deus derramou abundantemente sobre nós em toda a sabedoria e 
prudência, desvendando-nos o mistério da sua vontade, segundo o seu 
beneplácito que propusera em Cristo, de fazer convergir nele, na dispensação 
da plenitude dos tempos, todas as coisas, tanto as do céu, como as da terra; 
nele, digo, no qual fomos também feitos herança, predestinados segundo o 
propósito daquele que faz todas as coisas conforme o conselho da sua vontade, 
a fim de sermos para louvor da sua glória, nós, os que de antemão esperamos 
em Cristo;” Efésios 1:8-12, RA. 
 

“Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos tem abençoado 
com toda sorte de bênção espiritual nas regiões celestiais em Cristo, assim 
como nos escolheu nele antes da fundação do mundo, para sermos santos e 
irrepreensíveis perante ele; e em amor nos predestinou para ele, para a adoção 
de filhos, por meio de Jesus Cristo, segundo o beneplácito de sua vontade, para 
louvor da glória de sua graça, que ele nos concedeu gratuitamente no Amado, 
no qual temos a redenção, pelo seu sangue, a remissão dos pecados, segundo 
a riqueza da sua graça,” Efésios 1:3-7, RA. 

 
“...para que, pela igreja, a multiforme sabedoria de Deus se torne conhecida, 
agora, dos principados e potestades nos lugares celestiais,” Efésios 3:10, RA. 
 

“Servi uns aos outros, cada um conforme o dom que recebeu, como bons 
despenseiros da multiforme graça de Deus.” 1 Pedro 4:10, RA. 

 
 A igreja de Deus vive para Sua glória. Ela deve manifestar o Senhor e fazer a 
Sua vontade. Ela é a expressão do reino de Deus sobre a terra. Sendo família de Deus 
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ela é composta pelos filhos de Deus na terra e no céu. Sendo corpo de Cristo ela 
obedece a cabeça e cumpre o seu ministério.  
 Quando a igreja não cumpre o seu papel, o Senhor a anima, repreende e até 
corrige (disciplina), a fim de que ela não seja julgada com o mundo. Situações como 
estas nós lemos nas cartas às sete igrejas da Ásia (capítulos 2 e 3 de Apocalipse). 
 Apesar da igreja ser “a menina dos olhos de Deus”, ela não está imune ao 
pecado. E o mais perigoso de todos os erros da igreja é não saber lidar com a graça de 
Deus. 
 Nós já estudamos aqui que a graça de Deus é um presente maravilhoso. 
Descobrimos pelas Escrituras que: 
 
 A graça é melhor do que a vida - “Porque a tua graça é melhor do que a vida; 
os meus lábios te louvam.” Salmos 63:3, RA. 

 
 Pela graça fomos salvos - “...e estando nós mortos em nossos delitos, nos deu 
vida juntamente com Cristo - pela graça sois salvos,” Efésios 2:5, RA. 
 
 Pela graça fomos comprados da nossa escravidão, resgatados do cativeiro 
e livres do pecado  - “...para louvor da glória de sua graça, que ele nos concedeu 
gratuitamente no Amado, no qual temos a redenção, pelo seu sangue, a remissão dos 
pecados, segundo a riqueza da sua graça,” Efésios 1:6,7, RA. 
 
 Pela graça fomos justificados - “...sendo justificados gratuitamente, por sua 
graça, mediante a redenção que há em Cristo Jesus,” Romanos 3:24, RA. 
 
 A graça é suficiente - “Então, ele me disse: A minha graça te basta, porque o 
poder se aperfeiçoa na fraqueza. De boa vontade, pois, mais me gloriarei nas 
fraquezas, para que sobre mim repouse o poder de Cristo.” 2 Coríntios 12:9, RA. 
 
 Sendo a graça tudo isso, a igreja não deve lidar com a “falsa graça”, deixá-la 
que se torne “vã” ou negligenciá-la. Descobrimos que existe uma falsa graça quando 
lemos sobre a genuína graça de Deus. Pelo que observamos, a falsa graça já era 
presente desde os dias apostólicos: 
 

“Por meio de Silvano, que para vós outros é fiel irmão, como também o 
considero, vos escrevo resumidamente, exortando e testificando, de novo, que 
esta é a genuína graça de Deus; nela estai firmes.” 1 Pedro 5:12 

 
A verdadeira graça exige uma resposta adequada para não se tornar vã. A 
graça de Deus nos faz o que somos e o que produzimos. A resposta 
adequada não permite que ela seja vã. A graça de Deus promove o que 
somos e o que fazemos. 
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“Mas, pela graça de Deus, sou o que sou; e a sua graça, que me foi concedida, 
não se tornou vã; antes, trabalhei muito mais do que todos eles; todavia, não eu, 
mas a graça de Deus comigo. (1 Cor 15:10) 

 
 Ela é recebida para ser operante em nós. Portanto, é muito importante a forma 
com a recebemos. 
 

“E nós, na qualidade de cooperadores com ele, também vos exortamos a que 
não recebais em vão a graça de Deus (porque ele diz:Eu te ouvi no tempo da 
oportunidade e te socorri no dia da salvação; eis, agora, o tempo sobremodo 
oportuno, eis, agora, o dia da salvação); não dando nós nenhum motivo de 
escândalo em coisa alguma, para que o ministério não seja censurado.” 2 
Coríntios 6:1-10 

 
 Nós devemos ser "cúmplices" da graça, pois ela nos educa para a vida quando a 
recebemos e renegamos a impiedade e as paixões mundanas. Logo, é necessário que 
respondamos adequadamente à manifestação dela sobre nós. 
 

“Porquanto a graça de Deus se manifestou salvadora a todos os homens, 
educando- nos para que, renegadas a impiedade e as paixões mundanas, 
vivamos, no presente século, sensata, justa e piedosamente,” (Tito 2:11-12) 

 
 A nossa resposta à graça se dá quando renegamos a impiedade e as paixões 
mundanas e quando obedecemos os mandamentos do Senhor. O desenvolvimento da 
nossa salvação exige temor e tremor e, mesmo quando Deus opera em nós o querer e 
o realizar, segundo a Sua graça, nós devemos fazer “tudo” sem murmurações e 
contendas.  
 Ou seja, a graça exige de nós uma contrapartida para que nos tornemos 
irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus sem culpa no meio desta geração pervertida 
e corrupta. Entretanto, a nossa luz não é automática. Ela resplandece quando fazemos 
“tudo” para a glória de Deus, sem murmurar ou contender.  
 

"Assim, pois, amados meus, como sempre obedecestes, não só na minha 
presença, porém, muito mais agora, na minha ausência, desenvolvei a vossa 
salvação com temor e tremor; porque Deus é quem efetua em vós tanto o querer 
como o realizar, segundo a sua boa vontade. Fazei tudo sem murmurações nem 
contendas, para que vos torneis irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus 
inculpáveis no meio de uma geração pervertida e corrupta, na qual 
resplandeceis como luzeiros no mundo," Filipenses 2:12-15 

 
"Tudo quanto fizerdes, fazei- o de todo o coração, como para o Senhor e não 
para homens, cientes de que recebereis do Senhor a recompensa da herança. A 
Cristo, o Senhor, é que estais servindo; pois aquele que faz injustiça receberá 
em troco a injustiça feita; e nisto não há acepção de pessoas" Colossenses 3:23-
25 
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O PERIGO DE NEGLIGENCIAR A GRAÇA 
  
 Duas perguntas feitas na carta aos Hebreus deveriam nos fazer refletir sobre o 
perigo de negligenciarmos a graça de Deus. Estas duas perguntas nos confrontam em 
duas situações: Quando rejeitamos a graça e quando escolhemos, depois de 
conhecermos a verdade, viver voluntariamente no pecado. Estas ações contra a graça 
nos trazem o juízo de Deus. 
 

"Por esta razão, importa que nos apeguemos, com mais firmeza, às verdades 
ouvidas, para que delas jamais nos desviemos. Se, pois, se tornou firme a 
palavra falada por meio de anjos, e toda transgressão ou desobediência recebeu 
justo castigo, como escaparemos nós, se negligenciarmos tão grande salvação? 
A qual, tendo sido anunciada inicialmente pelo Senhor, foi- nos depois 
confirmada pelos que a ouviram; dando Deus testemunho juntamente com eles, 
por sinais, prodígios e vários milagres e por distribuições do Espírito Santo, 
segundo a sua vontade." Hebreus 2:1-4 

 
"Porque, se vivermos deliberadamente em pecado, depois de termos recebido o 
pleno conhecimento da verdade, já não resta sacrifício pelos pecados; pelo 
contrário, certa expectação horrível de juízo e fogo vingador prestes a consumir 
os adversários. Sem misericórdia morre pelo depoimento de duas ou três 
testemunhas quem tiver rejeitado a lei de Moisés. De quanto mais severo 
castigo julgais vós será considerado digno aquele que calcou aos pés o Filho de 
Deus, e profanou o sangue da aliança com o qual foi santificado, e ultrajou o 
Espírito da graça? Ora, nós conhecemos aquele que disse: A mim pertence a 
vingança; eu retribuirei. E outra vez: O Senhor julgará o seu povo. Horrível coisa 
é cair nas mãos do Deus vivo." Hebreus 10:26-31 

 
 

A REVELAÇÃO PELA PALAVRA 
 
 A revelação de Jesus Cristo chegou aos apóstolos pela ação do Espírito nas 
palavras do Mestre. Jesus se anunciou com base nas escrituras proféticas. Por 
diversas vezes encontramos nos evangelhos a frase "assim está escrito".  
 

“Indo para Nazaré, onde fora criado, entrou, num sábado, na sinagoga, segundo 
o seu costume, e levantou-se para ler. Então, lhe deram o livro do profeta Isaías, 
e, abrindo o livro, achou o lugar onde estava escrito: O Espírito do Senhor está 
sobre mim, pelo que me ungiu para evangelizar os pobres; enviou-me para 
proclamar libertação aos cativos e restauração da vista aos cegos, para pôr em 
liberdade os oprimidos, e apregoar o ano aceitável do Senhor. Tendo fechado o 
livro, devolveu-o ao assistente e sentou-se; e todos na sinagoga tinham os olhos 
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fitos nele. Então, passou Jesus a dizer-lhes: Hoje, se cumpriu a Escritura que 
acabais de ouvir. Todos lhe davam testemunho, e se maravilhavam das palavras 
de graça que lhe saíam dos lábios, e perguntavam: Não é este o filho de José?” 
Lucas 4:16-22, RA. 

 
 No caminho de Emaús, Jesus ressurreto expôs a palavra aos discípulos 
entristecidos e lembrava-os de quantas vezes ele havia ensinado sobre a sua morte e 
ressurreição. 
 

“Naquele mesmo dia, dois deles estavam de caminho para uma aldeia chamada 
Emaús, distante de Jerusalém sessenta estádios. E iam conversando a respeito 
de todas as coisas sucedidas. Aconteceu que, enquanto conversavam e 
discutiam, o próprio Jesus se aproximou e ia com eles. Os seus olhos, porém, 
estavam como que impedidos de o reconhecer. Então, lhes perguntou Jesus: 
Que é isso que vos preocupa e de que ides tratando à medida que caminhais? E 
eles pararam entristecidos. Um, porém, chamado Cleopas, respondeu, dizendo: 
És o único, porventura, que, tendo estado em Jerusalém, ignoras as ocorrências 
destes últimos dias? Ele lhes perguntou: Quais? E explicaram: O que aconteceu 
a Jesus, o Nazareno, que era varão profeta, poderoso em obras e palavras, 
diante de Deus e de todo o povo, e como os principais sacerdotes e as nossas 
autoridades o entregaram para ser condenado à morte e o crucificaram. Ora, 
nós esperávamos que fosse ele quem havia de redimir a Israel; mas, depois de 
tudo isto, é já este o terceiro dia desde que tais coisas sucederam. É verdade 
também que algumas mulheres, das que conosco estavam, nos surpreenderam, 
tendo ido de madrugada ao túmulo; e, não achando o corpo de Jesus, voltaram 
dizendo terem tido uma visão de anjos, os quais afirmam que ele vive. De fato, 
alguns dos nossos foram ao sepulcro e verificaram a exatidão do que disseram 
as mulheres; mas não o viram. Então, lhes disse Jesus: Ó néscios e tardos de 
coração para crer tudo o que os profetas disseram! Porventura, não convinha 
que o Cristo padecesse e entrasse na sua glória? E, começando por Moisés, 
discorrendo por todos os Profetas, expunha-lhes o que a seu respeito constava 
em todas as Escrituras.” Lucas 24:13-27, RA. 

 
 Após sua ressurreição, Jesus comissionou seus apóstolos. Ele os enviou a 
pregar a Palavra para que a revelação chegasse a todos os homens.  
 A revelação de Jesus se dá através da pregação do Evangelho do Reino e esta 
revelação é o único fundamento da igreja até o final dos tempos. Não há outro 
fundamento. 
 O que é fundamento? Fundamento significa base, alicerce, fundação. Quando 
olhamos para uma casa não notamos o seu fundamento, mas ele sustenta toda a 
edificação. O fundamento é necessário, não podemos edificar uma casa sobre o vazio. 
O fundamentos para a fé é indispensável, pois nele apoiamos toda a nossa fé. 
 O fundamento de Deus é absoluto. Não é uma coisa relativa, que com o tempo 
pode variar ou se adaptar a uma determinada situação. O fundamento nunca vai 
mudar, é absoluto.  
 Outrora andávamos por vários caminhos e em várias coisas erradas. Mas 
quando veio a luz de Deus sobre nossas vidas conseguimos enxergar a nossa real 
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condição: pecadores. Deus é o edificador e Ele não vai edificar Sua Casa sobre uma 
base errada. 
 

“Assim, já não sois estrangeiros e peregrinos, mas concidadãos dos santos, e 
sois da família de Deus, edificados sobre o fundamento dos apóstolos e 
profetas, sendo ele mesmo, Cristo Jesus, a pedra angular; no qual todo o 
edifício, bem ajustado, cresce para santuário dedicado ao Senhor, no qual 
também vós juntamente estais sendo edificados para habitação de Deus no 
Espírito.” Efésios 2:19-22, RA. 
 
“Porque ninguém pode lançar outro fundamento, além do que foi posto, o qual é 
Jesus Cristo.” 1 Coríntios 3:11, RA. 

 

 Jesus Cristo é o único fundamento válido. Antes de conhecermos Jesus, nos 
firmávamos em qualquer coisa: dinheiro, bens, emprego, relacionamentos etc. Mas 
Deus só vai edificar nossa vida se o fundamento da mesma for Jesus. 
 

“...esforçando-me, deste modo, por pregar o evangelho, não onde Cristo já fora 
anunciado, para não edificar sobre fundamento alheio;” Romanos 15:20, RA. 

 
“Segundo a graça de Deus que me foi dada, lancei o fundamento como prudente 
construtor; e outro edifica sobre ele. Porém cada um veja como edifica.” 1 
Coríntios 3:10, RA. 

 
 

A PREGAÇÃO DA PALAVRA 
 
 Deus escolheu a pregação da Palavra como meio para comunicar Jesus Cristo 
ao mundo.  
 

“...para se cumprir a palavra do profeta Isaías, que diz: Senhor, quem creu em 
nossa pregação? E a quem foi revelado o braço do Senhor?” João 12:38, RA. 

 
“Visto como, na sabedoria de Deus, o mundo não o conheceu por sua própria 
sabedoria, aprouve a Deus salvar os que crêem pela loucura da pregação.” 1 
Coríntios 1:21, RA. 

 
“Mas o Senhor me assistiu e me revestiu de forças, para que, por meu 
intermédio, a pregação fosse plenamente cumprida, e todos os gentios a 
ouvissem; e fui libertado da boca do leão.” 2 Timóteo 4:17, RA. 
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“...e, em tempos devidos, manifestou a sua palavra mediante a pregação que me 
foi confiada por mandato de Deus, nosso Salvador,” Tito 1:3, RA. 

 

 A pregação do evangelho anuncia Jesus Cristo ressurreto e Senhor de todos, 
pois foi para isso que Jesus Cristo morreu e ressuscitou. 
 

“Foi precisamente para esse fim que Cristo morreu e ressurgiu: para ser Senhor 
tanto de mortos como de vivos.” Romanos 14:9, RA. 
 

“E, se Cristo não ressuscitou, é vã a nossa pregação, e vã, a vossa fé;” 1 
Coríntios 15:14, RA. 

 
 

O SERVIÇO DE PREGAR 
  
 Todos os cristãos são pregadores do evangelho. Todo aquele que tem revelação 
de Jesus Cristo como Senhor é um pregador em potencial. Todos devemos anunciar 
Jesus e lançar o fundamento dos apóstolos e profetas, o qual não é outro senão Jesus, 
o Cristo. Quando a pregação chega ao homem e este une a sua fé à palavra que lhe foi 
pregada, então ele confessa a Jesus e alcança salvação. 
 

“Porque também a nós foram anunciadas as boas-novas, como se deu com 
eles; mas a palavra que ouviram não lhes aproveitou, visto não ter sido 
acompanhada pela fé naqueles que a ouviram.” Hebreus 4:2, RA. 

 
 "Serviço" é o mesmo que ministério. Toda a igreja necessita conhecer o seu 
serviço. Existe um serviço que é comum a todos os santos: pregar o Evangelho. 
 

“Vós sois testemunhas destas coisas.” Lucas 24:48, RA. 
 

“...mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas 
testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria e até aos 
confins da terra.” Atos 1:8, RA. 

 
 Outros serviços são específicos para alguns membros do corpo: 
 

“Porque assim como num só corpo temos muitos membros, mas nem todos os 
membros têm a mesma função,” Romanos 12:4, RA. 

 
 Pregar as boas novas é o mesmo que semear o evangelho: 
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“E disse-lhes: Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura.” 
Marcos 16:15, RA. 

 
 Pregar o evangelho não é o mesmo que ensinar a guardar todas as coisas. 
Pregar a Palavra não é o mesmo que ensinar a Palavra. Anunciar as boas novas é um 
serviço comum à todos os santos. Todos nós devemos semear. Nem todos são 
apóstolos, profetas, evangelistas, pastores e mestres. No entanto, todos nós somos 
semeadores e testemunhas de que Jesus Cristo vive. Não o vimos, mas cremos.  Não 
sabemos ainda como é a sua face, mas o amamos. 
 

“...a quem, não havendo visto, amais; no qual, não vendo agora, mas crendo, 
exultais com alegria indizível e cheia de glória,” 1 Pedro 1:8, RA. 

 
 Todos nós já possuímos o dom necessário para o serviço comum. O Espírito 
Santo nos foi concedido e nos revestiu de poder.  
 
 

SEMEANDO O EVANGELHO DO REINO 
 
 Uma das principais parábolas para entendermos o nosso serviço é conhecida 
como "a parábola do semeador". O Senhor Jesus disse que esta parábola é chave, ou 
seja, se não a entendermos, não poderemos entender outras. 
 

“Então, lhes perguntou: Não entendeis esta parábola e como compreendereis 
todas as parábolas?” Marcos 4:13, RA. 

 
 Sendo assim, é muito importante o conhecimento da parábola, bem como a  sua 
interpretação dada pelo próprio Senhor Jesus Cristo. Ela está registrada em três dos 
quatro evangelhos, provavelmente por sua importância. 
 

“Naquele mesmo dia, saindo Jesus de casa, assentou-se à beira-mar; e grandes 
multidões se reuniram perto dele, de modo que entrou num barco e se assentou; 
e toda a multidão estava em pé na praia. E de muitas coisas lhes falou por 
parábolas e dizia: Eis que o semeador saiu a semear. E, ao semear, uma parte 
caiu à beira do caminho, e, vindo as aves, a comeram. Outra parte caiu em solo 
rochoso, onde a terra era pouca, e logo nasceu, visto não ser profunda a terra. 
Saindo, porém, o sol, a queimou; e, porque não tinha raiz, secou-se. Outra caiu 
entre os espinhos, e os espinhos cresceram e a sufocaram. Outra, enfim, caiu 
em boa terra e deu fruto: a cem, a sessenta e a trinta por um.” Mateus 13:1-8, 
RA. 
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“Voltou Jesus a ensinar à beira-mar. E reuniu-se numerosa multidão a ele, de 
modo que entrou num barco, onde se assentou, afastando-se da praia. E todo o 
povo estava à beira-mar, na praia. Assim, lhes ensinava muitas coisas por 
parábolas, no decorrer do seu doutrinamento. Ouvi: Eis que saiu o semeador a 
semear. E, ao semear, uma parte caiu à beira do caminho, e vieram as aves e a 
comeram. Outra caiu em solo rochoso, onde a terra era pouca, e logo nasceu, 
visto não ser profunda a terra. Saindo, porém, o sol, a queimou; e, porque não 
tinha raiz, secou-se. Outra parte caiu entre os espinhos; e os espinhos 
cresceram e a sufocaram, e não deu fruto. Outra, enfim, caiu em boa terra e deu 
fruto, que vingou e cresceu, produzindo a trinta, a sessenta e a cem por um. E 
acrescentou: Quem tem ouvidos para ouvir, ouça. Quando Jesus ficou só, os 
que estavam junto dele com os doze o interrogaram a respeito das parábolas. 
Ele lhes respondeu: A vós outros vos é dado conhecer o mistério do reino de 
Deus; mas, aos de fora, tudo se ensina por meio de parábolas, para que, vendo, 
vejam e não percebam; e, ouvindo, ouçam e não entendam; para que não 
venham a converter-se, e haja perdão para eles. Então, lhes perguntou: Não 
entendeis esta parábola e como compreendereis todas as parábolas? O 
semeador semeia a palavra. São estes os da beira do caminho, onde a palavra 
é semeada; e, enquanto a ouvem, logo vem Satanás e tira a palavra semeada 
neles. Semelhantemente, são estes os semeados em solo rochoso, os quais, 
ouvindo a palavra, logo a recebem com alegria. Mas eles não têm raiz em si 
mesmos, sendo, antes, de pouca duração; em lhes chegando a angústia ou a 
perseguição por causa da palavra, logo se escandalizam. Os outros, os 
semeados entre os espinhos, são os que ouvem a palavra, mas os cuidados do 
mundo, a fascinação da riqueza e as demais ambições, concorrendo, sufocam a 
palavra, ficando ela infrutífera. Os que foram semeados em boa terra são 
aqueles que ouvem a palavra e a recebem, frutificando a trinta, a sessenta e a 
cem por um.” Marcos 4:1-20, RA. 
 

“Afluindo uma grande multidão e vindo ter com ele gente de todas as cidades, 
disse Jesus por parábola: Eis que o semeador saiu a semear. E, ao semear, 
uma parte caiu à beira do caminho; foi pisada, e as aves do céu a comeram. 
Outra caiu sobre a pedra; e, tendo crescido, secou por falta de umidade. Outra 
caiu no meio dos espinhos; e estes, ao crescerem com ela, a sufocaram. Outra, 
afinal, caiu em boa terra; cresceu e produziu a cento por um. Dizendo isto, 
clamou: Quem tem ouvidos para ouvir, ouça. E os seus discípulos o 
interrogaram, dizendo: Que parábola é esta? Respondeu-lhes Jesus: A vós 
outros é dado conhecer os mistérios do reino de Deus; aos demais, fala-se por 
parábolas, para que, vendo, não vejam; e, ouvindo, não entendam. Este é o 
sentido da parábola: a semente é a palavra de Deus. A que caiu à beira do 
caminho são os que a ouviram; vem, a seguir, o diabo e arrebata-lhes do 
coração a palavra, para não suceder que, crendo, sejam salvos. A que caiu 
sobre a pedra são os que, ouvindo a palavra, a recebem com alegria; estes não 
têm raiz, crêem apenas por algum tempo e, na hora da provação, se desviam. A 
que caiu entre espinhos são os que ouviram e, no decorrer dos dias, foram 
sufocados com os cuidados, riquezas e deleites da vida; os seus frutos não 
chegam a amadurecer. A que caiu na boa terra são os que, tendo ouvido de 
bom e reto coração, retêm a palavra; estes frutificam com perseverança.” Lucas 
8:4-15, RA. 
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 O Semeador é quem semeia a palavra do Reino. O solo é o coração daquele 
que está sendo semeado: 
 

“A todos os que ouvem a palavra do reino e não a compreendem, vem o maligno 
e arrebata o que lhes foi semeado no coração. Este é o que foi semeado à beira 
do caminho.” Mateus 13:19, RA. 

 

 Todo aquele que ouve esta palavra de fato é semeado. A semente é a palavra 
do reino (boas novas). Todo homem deve ser semeado a tempo e fora de tempo: 

 
“...prega a palavra, insta, quer seja oportuno, quer não, corrige, repreende, 
exorta com toda a longanimidade e doutrina.” 2 Timóteo 4:2, RA. 

 

 Jesus pregava e ensinava o evangelho do reino:  
 

“Percorria Jesus toda a Galiléia, ensinando nas sinagogas, pregando o 
evangelho do reino e curando toda sorte de doenças e enfermidades entre o 
povo.” Mateus 4:23, RA. 
 

“E percorria Jesus todas as cidades e povoados, ensinando nas sinagogas, 
pregando o evangelho do reino e curando toda sorte de doenças e 
enfermidades.” Mateus 9:35, RA. 

 
 A igreja é quem dá continuidade ao ministério de Cristo. Ela é responsável em 
prosseguir pregando e ensinando tudo o que Cristo e os apóstolos deixaram como 
legado, sem modificações, diminuições ou acréscimos. 
 Os discípulos foram enviados a pregar o evangelho e a ensinar todas as coisas 
que haviam sido ensinadas pelo Mestre. Pregar é comunicar as verdades do reino de 
Deus. A igreja proclama verdades sobre: 

1) A encarnação do Filho de Deus (o Verbo); 
2) A grande obra realizada por Jesus Cristo, sob o poder do Espírito Santo; 
3) A morte e ressurreição do Senhor Jesus Cristo; e 
4) O derramamento do Espírito Santo e o surgimento da igreja. 

 
 Também profetizamos o retorno do Senhor Jesus Cristo em glória, a 
ressurreição dos mortos, o arrebatamento da igreja e e o juízo eterno. 
 Semear é o mesmo que pregar.  Ensinar é o mesmo que regar. Quem semeia 
precisa conhecer a semente. Há o que prega e há o que ensina. Há o que semeia e há 
o que rega.  
 Jesus ensinou na parábola do semeador que existem quatro corações 
diferentes: 
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1) À beira do caminho. Ouve a palavra do reino mas não entende. Satanás 
arrebata o que foi semeado. 

2) Entre os pedregais. Ouve a palavra do reino, recebe logo com alegria mas 
não possui raiz em si mesmo e quando, por causa da palavra, sofre angústia ou 
é perseguido se escandaliza e desiste. 

3) Entre os espinhos. Ouve a palavra do reino mas os cuidados do mundo ( o 
que havemos de comer, beber e vestir), os enganos das riquezas e os deleites 
da vida sufocam a palavra, ficando infrutífero. 

4) Na boa terra. Ouve a palavra, compreende e frutifica em níveis diferentes: 
cem, sessenta e trinta por um.  

 
 Uma parábola é uma história, uma narração alegórica que contém algum ensino 
moral. Jesus falava por parábolas para mostrar os seus princípios. Ele repetia com 
freqüência a frase: "Quem tem ouvidos para ouvir ouça".  
 Os discípulos não entenderam muito bem a parábola. Muito menos a multidão. 
Mas eles perguntaram e Jesus explicou: "Porque a vós é dado conhecer os mistérios 
do reino dos céus, mas a eles não lhes é dado". 
 Jesus queria encontrar corações receptivos e abertos que desejassem 
compreender de fato. Ouvir com o coração é diferente de ouvir com a mente humana. 
 Com a mente: entendimento superficial, perceber através da audição. 
 Com o coração: Prestar atenção para ouvir, ouvir com entendimento, dar 
atenção. Tem a mesma raiz de obedecer e auscultar (medicina). 
 A compreensão verdadeira é para os discípulos. Por isso Deus nos chama para 
sermos discípulos.  
 Relembrando: 

• A semente é a Palavra de Deus. 

• O semeador é quem anuncia a Palavra de Deus. 

• O solo é o coração daquele que ouve a Palavra. 
 
 

A SEMENTE 
 
 A nossa pregação deve ser simples. Anunciamos a Jesus Cristo ressurreto 
dentre os mortos e Senhor de todos. Devemos lançar o único fundamento e cuidar da 
nossa própria fé no Senhor. Uma vez arrependidos não devemos voltar a confiar no 
braço do homem, mas manter e crescer na fé em Jesus Cristo. Isto só é possível 
quando somos edificados através do seus ensinamentos. Quando aprendemos, 
praticamos e transmitimos a sua sã doutrina, somos edificados na fé e crescemos até 
chegarmos à estatura de varão perfeito, dando muitos frutos para a glória de Deus. 
 

“Vós, porém, amados, edificando-vos na vossa fé santíssima, orando no Espírito 
Santo,” Judas 1:20, RA. 
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VERDADES QUE NÃO PODEM FALTAR NA SEMENTE 
 
1) O nome do Senhor Jesus Cristo 
 

“Então, Pedro, cheio do Espírito Santo, lhes disse: Autoridades do povo e 
anciãos, visto que hoje somos interrogados a propósito do benefício feito a um 
homem enfermo e do modo por que foi curado, tomai conhecimento, vós todos e 
todo o povo de Israel, de que, em nome de Jesus Cristo, o Nazareno, a quem 
vós crucificastes, e a quem Deus ressuscitou dentre os mortos, sim, em seu 
nome é que este está curado perante vós. Este Jesus é pedra rejeitada por vós, 
os construtores, a qual se tornou a pedra angular. E não há salvação em 
nenhum outro; porque abaixo do céu não existe nenhum outro nome, dado entre 
os homens, pelo qual importa que sejamos salvos.” Atos 4:8-12, RA. 

 

 Muitos de nós omitimos o nome de Jesus em nossas pregações. As vezes  só 
falamos de Deus: Deus é bom, Ele te ama, Deus tem um propósito na sua vida etc. 
Quando pregamos sem mencionar o nome de Jesus, não provocamos a ira dos 
homens soberbos nem tampouco a revolta das trevas. Isto só ocorre quando o nome 
de Jesus é anunciado.  
 Pedro e João, por ocasião desta cura, foram proibidos de falar, ensinar ou fazer 
qualquer coisa em nome de Jesus. Poderiam falar de Deus, dos profetas etc., mas 
deveriam se calar quanto a proferir este nome. Então, Pedro respondeu que importava 
agradar a Deus e não aos homens. Na plantação da semente não pode faltar o nome 
do Senhor Jesus. 
 Os discípulos pregavam o nome de Jesus: 

 
Atos 2:22 - "Varões israelitas, atendei as estas palavras: Jesus, o Nazareno…" 
 

Atos 3:20 - "A fim de que da presença do Senhor venham tempos de refrigério, e 
que Ele envie o Cristo, que já vos foi designado, Jesus,…" 

 
Atos 5:42 - "...e todos os dias no templo e de casa em casa, não cessavam de 
ensinar e de pregar Jesus, o Cristo.” 
 

Atos 8:35 - "Então Filipe explicou; e, começando por estas passagens da 
Escritura, anunciou-lhe a Jesus.” 

 
Atos 9:20 - "E logo pregava nas sinagogas a Jesus, afirmando que Este era o 
Filho de Deus…" 
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Atos 11:20 - "Alguns deles, porém, que eram de Chipre e de Cirene e que foram 
até Antioquía, falavam também aos gregos, anunciando o evangelho do Senhor 
Jesus.” 

 
Atos 13:23 - "Da descendência deste, conforme a promessa, trouxe Deus a 
Israel o Salvador, que é Jesus;” 
 

Atos 17:3 - "Expondo e demonstrando ter sido necessário que o Cristo 
padecesse  e ressurgisse dentre os mortos; e que este é o Cristo, Jesus, que eu 
vos anuncio.” 
 

Atos 17:18 - "...Que quer dizer este tagarela? E outros: Parece pregador de 
estranhos deuses, pois pregava a Jesus e a ressurreição.” 

 
Atos 18:5 - "Quando Silas e Timóteo desceram da Macedônia, Paulo se 
entregou totalmente à Palavra, testemunhando aos judeus que o Cristo é Jesus". 

 
2) Jesus morreu e ressuscitou 
 

Romanos 10:9 - "Porque, se com a tua boca confessares a Jesus como Senhor, 
e em teu coração creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, será salvo;” 

 
Atos 2:24 - “...ao qual Deus ressuscitou, rompendo os grilhões da morte, pois 
não era possível que fosse retido por ela.” 
 

Atos 2:32 - “Ora, a este Jesus, Deus ressuscitou, do que todos nós somos 
testemunhas.” 

 
Atos 3:15 - “...e matastes o Autor da vida, a quem Deus ressuscitou dentre os 
mortos, do que nós somos testemunhas.” 
 

Atos 4:10 - “...seja conhecido de vós todos, e de todo o povo de Israel, que em 
nome de Jesus Cristo, o nazareno, aquele a quem vós crucificastes e a quem 
Deus ressuscitou dentre os mortos, nesse nome está este aqui, são diante de 
vós.” 

 
Atos 5:30 - “O Deus de nossos pais ressuscitou a Jesus, ao qual vós matastes, 
suspendendo-o no madeiro;” 
 

Atos 10:40 - “A este ressuscitou Deus ao terceiro dia e lhe concedeu que se 
manifestasse,” 
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Atos 13: 30 - “...mas Deus o ressuscitou dentre os mortos;” 
 

Atos 13:34 - “E no tocante a que o ressuscitou dentre os mortos para nunca 
mais tornar à corrupção, falou Deus assim: Dar-vos-ei as santas e fiéis bênçãos 
de Davi;’ 
 

Atos 13:37 - “Mas aquele a quem Deus ressuscitou nenhuma corrupção 
experimentou.” 

 
Atos 17:3 - “...expondo e demonstrando que era necessário que o Cristo 
padecesse e ressuscitasse dentre os mortos; este Jesus que eu vos anuncio, 
dizia ele, é o Cristo.” 

 
Atos 17:31 - “...porquanto determinou um dia em que com justiça há de julgar o 
mundo, por meio do varão que para isso ordenou; e disso tem dado certeza a 
todos, ressuscitando-o dentre os mortos.” 

 
Atos 17:32 - “Mas quando ouviram falar em ressurreição de mortos, uns 
escarneciam, e outros diziam: Acerca disso te ouviremos ainda outra vez.” 
 

Atos 26:23 – "...isto é, como o Cristo devia padecer, e como seria ele o primeiro 
que, pela ressurreição dos mortos, devia anunciar a luz a este povo e também 
aos gentios.” 

 

 Como alguém pode crer com o coração que Jesus ressuscitou dentre os mortos 
(Romanos 10:9) se não anunciamos que ele está vivo? 

 
Lucas 24:39 - “Olhai as minhas mãos e os meus pés, que sou eu mesmo; 
apalpai-me e vede; porque um espírito não tem carne nem ossos, como 
percebeis que eu tenho.” 

 
3) Jesus Cristo é o Senhor. 
 

Romanos 10:9 - "Porque, se com a tua boca confessares a Jesus como Senhor, 
e em teu coração creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, será salvo; 

 
Atos 2:36: "Esteja absolutamente certa, pois toda a casa de Israel de que a este 
Jesus que vós crucificastes, Deus o fez  SENHOR e CRISTO.” 
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 A palavra grega "kyrios" traduzida por "Senhor" no português é o mesmo que 
Dono, Amo, Possuidor. Jesus Cristo é o Senhor e, por isso, ele pode salvar. Ele tem 
toda autoridade e nos envia em Seu Nome para fazer discípulos, pregando 
(semeando), batizando e ensinando (regando). 
 A confissão com a boca que Jesus Cristo é o Senhor é o pacto que está 
relacionado a muitos compromissos assumidos pelo Senhor em Sua Palavra: 

 
Mateus 10:32 - "Portanto, todo aquele que me confessar diante dos homens, 
também eu o confessarei diante de meu Pai, que está nos céus.” 

 
Filipenses 2:11 - "...e toda língua confesse que Jesus Cristo é Senhor, para 
glória de Deus Pai”. 
 

Hebreus 13:15 - "Por ele, pois, ofereçamos sempre a Deus sacrifício de louvor, 
isto é, o fruto dos lábios que confessam o seu nome.” 

 
1 João 2:23 - "Qualquer que nega o Filho, também não tem o Pai; aquele que 
confessa o Filho, tem também o Pai.” 
 

1 Jão 4:3 - "...e todo espírito que não confessa a Jesus não é de Deus; mas é o 
espírito do anticristo, a respeito do qual tendes ouvido que havia de vir; e agora 
já está no mundo”. 
 

1 João 4:15 - "Qualquer que confessar que Jesus é o Filho de Deus, Deus 
permanece nele, e ele em Deus.” 

 
Apocalipse 13:5 - "O que vencer será assim vestido de vestes brancas, e de 
maneira nenhuma riscarei o seu nome do livro da vida; antes confessarei o seu 
nome diante de meu Pai e diante dos seus anjos.” 

 
4) Jesus Cristo é o Salvador. 
 
 Jesus veio para salvar. Ele é o salvador de todos os homens. Ele é, inclusive, o 
salvador de sua própria mãe, Maria: 
 

Lucas 1:47 - "...e o meu espírito exulta em Deus meu Salvador;” 
 

 Jesus é o Messias de Israel. Ele veio para salvar o que se havia perdido. Ele é o 
nosso único Salvador. Ninguém salva além de Jesus. Em nenhum outro há salvação: 
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Lucas 2:11 - "É que vos nasceu hoje, na cidade de Davi, o Salvador, que é 
Cristo, o Senhor.” 
 

João 4:42 - "...e diziam à mulher: Já não é pela tua palavra que nós cremos; pois 
agora nós mesmos temos ouvido e sabemos que este é verdadeiramente o 
Salvador do mundo.” 
 

Atos 5:31 - "Deus, com a sua destra, o elevou a Príncipe e Salvador, para dar a 
Israel o arrependimento e remissão de pecados”. 

 
Atos 13:23 - "Da descendência deste, conforme a promessa, trouxe Deus a 
Israel um Salvador, Jesus;” 
 

Filipenses 3:20 - "Mas a nossa pátria está nos céus, donde também aguardamos 
um Salvador, o Senhor Jesus Cristo,” 

 
2 Timóteo 1:10 - "...e que agora se manifestou pelo aparecimento de nosso 
Salvador Cristo Jesus, o qual destruiu a morte, e trouxe à luz a vida e a 
imortalidade pelo evangelho,” 

 
Tito 1:4 - "...a Tito, meu verdadeiro filho segundo a fé que nos é comum, graça e 
paz da parte de Deus Pai, e de Cristo Jesus, nosso Salvador”. 
 

Tito 2:13 - "...aguardando a bem-aventurada esperança e o aparecimento da 
glória do nossogrande Deus e Salvador Cristo Jesus,” 

 
Tito 3:4 - "Mas quando apareceu a bondade de Deus, nosso Salvador e o seu 
amor para com os homens,” 
 

Tito 3:6 - "... que ele derramou abundantemente sobre nós por Jesus Cristo, 
nosso Salvador;” 

 
2 Pedro 1:1 - "Simão Pedro, servo e apóstolo de Jesus Cristo, aos que conosco 
alcançaram fé igualmente preciosa na justiça do nosso Deus e Salvador Jesus 
Cristo:” 

 
2 Pedro 1:11 - "Porque assim vos será amplamente concedida a entrada no 
reino eterno do nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo.” 
 

2 Pedro 2:20 – "Porquanto se, depois de terem escapado das corrupções do 
mundo pelo pleno conhecimento do Senhor e Salvador Jesus Cristo, ficam de 
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novo envolvidos nelas e vencidos, tornou-se-lhes o último estado pior que o 
primeiro." 
 

2 Pedro 3:18 – "...antes crescei na graça e no conhecimento de nosso Senhor e 
Salvador Jesus Cristo. A ele seja dada a glória, assim agora, como até o dia da 
eternidade." 
 

1 João 4:14 – "E nós temos visto, e testificamos que o Pai enviou seu Filho 
como Salvador do mundo." 

 
 

DE QUE JESUS CRISTO NOS SALVA? 
 
1) Do Pecado 
 
 Jesus Cristo veio ao mundo para salvar os pecadores. 
 

“Mas eu vos digo a verdade: convém-vos que eu vá, porque, se eu não for, o 
Consolador não virá para vós outros; se, porém, eu for, eu vo-lo enviarei. 
Quando ele vier, convencerá o mundo do pecado, da justiça e do juízo: do 
pecado, porque não crêem em mim;” João 16:7-9, RA. 

 

“Fiel é a palavra e digna de toda aceitação: que Cristo Jesus veio ao mundo 
para salvar os pecadores, dos quais eu sou o principal.” 1 Timóteo 1:15, RA. 

 
 O pecado (caráter ou natureza sem qualidade, sem a imagem de Deus) é a 
causa fundamental do nosso distanciamento de Deus. Ele é que nos afasta do Senhor. 
 

“...porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida 
eterna em Cristo Jesus, nosso Senhor.” Romanos 6:23, RA. 

 
 A palavra "morte" significa "separação". O pecado nos separa de Deus. Tiago 
disse que quando um espírito deixa o corpo, ele morre. Da mesma forma, quando Deus 
deixou o homem no Jardim, o mesmo morreu. E, uma vez que o homem gerou filhos à 
sua própria imagem, logo, a natureza caída e pecaminosa produz “pecados" que nos 
afastam do Criador.  
 Alguém disse que “não somos pecadores porque pecamos, mas pecamos 
porque somos pecadores”. 

 
“Eis que a mão do SENHOR não está encolhida, para que não possa salvar; 
nem surdo o seu ouvido, para não poder ouvir. Mas as vossas iniqüidades fazem 
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separação entre vós e o vosso Deus; e os vossos pecados encobrem o seu 
rosto de vós, para que vos não ouça.” Isaías 59:1,2, RA. 

 
 Jesus nos salva do pecado porque Ele se fez pecado em nosso lugar e pagou 
na cruz a nossa dívida de pecado com a sua própria vida. 
 

“Por isso, eu vos disse que morrereis nos vossos pecados; porque, se não 
crerdes que EU SOU, morrereis nos vossos pecados.” João 8:24, RA. 
 

“Filhinhos, eu vos escrevo, porque os vossos pecados são perdoados, por causa 
do seu nome.” 1 João 2:12, RA. 

 
“E a vós outros, que estáveis mortos pelas vossas transgressões e pela 
incircuncisão da vossa carne, vos deu vida juntamente com ele, perdoando 
todos os nossos delitos; tendo cancelado o escrito de dívida, que era contra nós 
e que constava de ordenanças, o qual nos era prejudicial, removeu- o 
inteiramente, encravando-o na cruz;” Colossenses 2:13,14, RA. 

 
 Uma vez que Jesus perdoa todos os pecados nós nos tornamos justificados 
perante Deus. Acompanhe este resumo extraído do livro “Não aceitando viver 
mediocremente”. 
 
 

 O QUE RECEBEMOS QUANDO SOMOS UNIDOS A JESUS? 
 
 a) Redenção pelo seu sangue. 
 
 As Escrituras declaram que todo aquele que comete pecado é escravo do 
pecado (João 8:34). Só o Filho nos faz livres da escravidão do pecado. Você foi 
REDIMIDO ou REMIDO. Fomos vendidos como escravos ao pecado porque Adão nos 
vendeu. Somente o Senhor Jesus nos liberta deste cativeiro. Ele nos comprou com seu 
sangue, nos tornando livres da escravidão do pecado.  
 

"...dando graças ao Pai que vos fez idôneos para participar da herança dos 
santos na luz, 13 e que nos tirou do poder das trevas, e nos transportou para o 
reino do seu Filho amado; em quem temos a redenção, a saber, a remissão dos 
pecados; o qual é imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação”. 
(Colossenses 1:12-15) 

 
 Jesus Cristo nos redimiu (libertou da escravidão do pecado) através do seu 
sangue derramado na cruz.  
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“...e não pelo sangue de bodes e novilhos, mas por seu próprio sangue, entrou 
uma vez por todas no santo lugar, havendo obtido uma eterna redenção”. 
(Hebreus 9:12) 

 
“E por isso é mediador de um novo pacto, para que, intervindo a morte para 
remissão das transgressões cometidas debaixo do primeiro pacto, os chamados 
recebam a promessa da herança eterna” (Hebreus 9:15). 

 
 Quase todas as coisas, segundo a lei, se purificam com sangue e sem 
derramamento de sangue não há remissão. ELE NOS COMPROU COM O SEU 
SANGUE. NELE NÓS SOMOS LIVRES DA ESCRAVIDÃO DO PECADO E NOS 
TORNAMOS JUSTOS.    
 REDENÇÃO = Ato ou efeito de remir ou redimir. 
 REMIR / REDIMIR = Adquirir de novo, tirar do cativeiro, do poder alheio; 
resgatar. 
 
 b) Benção pela sua crucificação (maldição). 
 

“Cristo nos resgatou da maldição da lei, fazendo-se maldição por nós; porque 
está escrito: Maldito todo aquele que for pendurado no madeiro; para que aos 
gentios viesse a bênção de Abraão em Jesus Cristo, a fim de que nós 
recebêssemos pela fé a promessa do Espírito.” (Gálatas 3:13,14) 

 
 c) Vida (reconciliação) pela sua morte (separação).  
 

“Porque se nós, quando éramos inimigos, fomos reconciliados com Deus pela 
morte de seu Filho, muito mais, estando já reconciliados, seremos salvos pela 
sua vida” (Romanos 5:10). 

 
 Quando o homem pecou ele perdeu o seu lugar com Deus, se tornou inimigo de 
Deus. Através da sua morte, Jesus nos torna amigos de Deus. A morte é a separação 
e a vida é a reconciliação. Estávamos longe de Deus, sem acesso a Ele. Jesus, pela 
sua morte, rasgou o véu da separação e nos colocou mais uma vez na presença de 
Deus. Hoje temos acesso a Deus pelo novo e vivo caminho (Jesus). 
 
 d) Justificação (salvação) pela sua vida.  
 

“Porque se nós, quando éramos inimigos, fomos reconciliados com Deus pela 
morte de seu Filho, muito mais, estando já reconciliados, seremos salvos pela 
sua vida” (Romanos 5:10) .  
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 Uma vez resgatados pelo sangue de Jesus, ele nos torna justos. Podemos 
agora ser úteis ao propósito de Deus. Pela sua morte nos tornamos amigos de Deus, 
mas pela sua ressurreição somos filhos justificados no Senhor. Podemos agora nos 
parecer com ele e recebermos o seu Espírito em nosso espírito, nos tornando UM com 
ele. O seu sangue foi aceito. 
 

“Logo, muito mais, sendo agora justificados pelo seu sangue, seremos por ele 
salvos da ira.” (Romanos 5:9). 

 
 A prova de que seu sangue foi realmente aceito é a sua RESSURREIÇÃO. Se 
Jesus não tivesse ressuscitado qual seria a nossa certeza na esperança? Todos nós 
éramos inúteis e já estávamos condenados por causa dos nossos pecados. Não era 
possível mais fazer parte do propósito de Deus. Jesus nos justificou (tornou justos, 
declarou justos). Ele nos salvou (justificou) pela sua ressurreição (vida). 
 

“O qual foi entregue por causa das nossas transgressões, e ressuscitado para a 
nossa justificação.” (Romanos 4:25) 

 
“E, se Cristo não foi ressuscitado, logo é vã a nossa pregação, e também é vã a 
vossa fé... E, se Cristo não foi ressuscitado, é vã a vossa fé, e ainda estais nos 
vossos pecados”.(1 Coríntios 15:14,17). 

 
 Justificar = Reabilitar, declarar justo, fundamentar, provar em juízo. 
 
 e) Adoção de filhos pela justificação. 
 

“...para resgatar os que estavam debaixo da lei, a fim de recebermos a adoção 
de filhos” (Gálatas 4:5). 

 
 Uma vez justificados somos adotados por Deus e nos tornamos Seus filhos em 
Cristo. Somente como filhos de Deus podemos ser parte do Seu eterno propósito: 
“Uma família com muitos filhos conformes à imagem de Jesus Cristo, para o louvor da 
Sua glória”. 

 
 f) O Espírito Santo pela filiação.  
 

“E porque sois filhos, Deus enviou aos nossos corações o Espírito de seu Filho, 
que clama: Aba, Pai” (Gálatas 4:6). 
 

“Pois todos os que são guiados pelo Espírito de Deus, esses são filhos de Deus” 
(Romanos 8:14). 
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“O Espírito mesmo testifica com o nosso espírito que somos filhos de Deus” 
(Romanos 8:16) 

 
“Pois todos sois filhos de Deus pela fé em Cristo Jesus”. (Gálatas 3:26) 

 
“... para que aos gentios viesse a bênção de Abraão em Jesus Cristo, a fim de 
que nós recebêssemos pela fé a promessa do Espírito.” (Gálatas 3:14) 
 

 Deus abençoou Abraão de uma forma muito especial: 
 

“Eu farei de ti uma grande nação; abençoar-te-ei, e engrandecerei o teu nome; e 
tu, sê uma bênção. Abençoarei aos que te abençoarem, e amaldiçoarei àquele 
que te amaldiçoar; e em ti serão benditas todas as famílias da terra”.(Gênesis 
12:2,3) 

 
 g) A Sua família e o Seu amor pelo Espírito Santo.  
 

“Pois em um só Espírito fomos todos nós batizados em um só corpo, quer 
judeus, quer gregos, quer escravos quer livres; e a todos nós foi dado beber de 
um só Espírito.” (1 Coríntios 12:13) 

 
 Através do Espírito Santo Deus nos faz uma só família, um só corpo, um só 
povo. No Espírito Santo somos inseridos na família, no corpo de Deus. 
 

“E a esperança não desaponta, porquanto o amor de Deus está derramado em 
nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado”. (Romanos 5:5) 

 
• Na família, como filhos, experimentamos o amor do Pai. 

• No corpo, como servos, experimentamos os dons para servir a Jesus. 

• Como templos do Espírito, experimentamos a glória de Deus para sermos 
transformados. 

 
 Reinar não é viver mediocremente. Reinar é estar acima da média. Reinar em 
vida através de Jesus é a vontade de Deus para conosco. 

 
“Porque o Filho do Homem veio salvar o que estava perdido.” (Mateus 18:11) 

 
 (Texto extraído do livro “Não aceitando viver mediocremente” - Sérgio Franco) 
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2) Da Morte 
 

“...porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida 
eterna em Cristo Jesus, nosso Senhor.” Romanos 6:23, RA. 

 
 A conseqüência do pecado é a morte. Como já vimos anteriormente, a morte é a 
separação. O primeiro homem, ao pecar, recebeu como recompensa da sua 
desobediência a morte. Ele primeiramente foi separado de Deus, ou seja, se apartou 
de Deus, da vida de Deus e ficou morto em seu espírito. Posteriormente, o seu espírito 
deixou o seu corpo e, então, morreu fisicamente.  
 Quando recebemos o Senhor Jesus, recebemos também sua vida. Fazemos um 
caminho de volta. Recebemos inicialmente a vida de Deus em nós e, na volta de 
Jesus, os mortos em Cristo ressuscitarão primeiro e os vivos que permanecerem até 
aquele dia bendito serão arrebatados para o encontro com Jesus nos ares e, desta 
forma, teremos vida eterna também nos nossos corpos mortais. 
 

“Não queremos, porém, irmãos, que sejais ignorantes com respeito aos que 
dormem, para não vos entristecerdes como os demais, que não têm esperança. 
Pois, se cremos que Jesus morreu e ressuscitou, assim também Deus, mediante 
Jesus, trará, em sua companhia, os que dormem. Ora, ainda vos declaramos, 
por palavra do Senhor, isto: nós, os vivos, os que ficarmos até à vinda do 
Senhor, de modo algum precederemos os que dormem. Porquanto o Senhor 
mesmo, dada a sua palavra de ordem, ouvida a voz do arcanjo, e ressoada a 
trombeta de Deus, descerá dos céus, e os mortos em Cristo ressuscitarão 
primeiro; depois, nós, os vivos, os que ficarmos, seremos arrebatados 
juntamente com eles, entre nuvens, para o encontro do Senhor nos ares, e, 
assim, estaremos para sempre com o Senhor. Consolai-vos, pois, uns aos 
outros com estas palavras.” 1 Tessalonicensses 4:13-18, RA. 

 
3) Do Juízo Eterno 
 

“Mas eu vos digo a verdade: convém-vos que eu vá, porque, se eu não for, o 
Consolador não virá para vós outros; se, porém, eu for, eu vo-lo enviarei. 
Quando ele vier, convencerá o mundo do pecado, da justiça e do juízo: do 
pecado, porque não crêem em mim; da justiça, porque vou para o Pai, e não me 
vereis mais; do juízo, porque o príncipe deste mundo já está julgado.” João 16:7-
11, RA. 

 

 O Homem não teme o Juízo por que não o conhece. Verdadeiramente, o juízo 
foi preparado para o diabo e seus anjos. Contudo, uma vez que Satanás foi julgado e 
condenado, seus filhos terão o mesmo destino que ele: O LAGO DE FOGO. 
 Jesus Cristo nos salva deste juízo ao escrever nossos nomes no Livro da Vida:  
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“Vi um grande trono branco e aquele que nele se assenta, de cuja presença 
fugiram a terra e o céu, e não se achou lugar para eles. Vi também os mortos, os 
grandes e os pequenos, postos em pé diante do trono. Então, se abriram livros. 
Ainda outro livro, o Livro da Vida, foi aberto. E os mortos foram julgados, 
segundo as suas obras, conforme o que se achava escrito nos livros. Deu o mar 
os mortos que nele estavam. A morte e o além entregaram os mortos que neles 
havia. E foram julgados, um por um, segundo as suas obras. Então, a morte e o 
inferno foram lançados para dentro do lago de fogo. Esta é a segunda morte, o 
lago de fogo. E, se alguém não foi achado inscrito no Livro da Vida, esse foi 
lançado para dentro do lago de fogo.” Apocalipse 20:11-15, RA. 

 

 Não conhecemos muito sobre estes livros, porém, sabemos que mesmo um 
embrião no ventre materno já possuí um registro diante do Senhor. 
 

“Os teus olhos me viram a substância ainda informe, e no teu livro foram escritos 
todos os meus dias, cada um deles escrito e determinado, quando nem um 
deles havia ainda.” Salmos 139:16, RA. 

 
 Segundo o salmista, cada homem é registrado por Deus em um livro quando 
ainda está no ventre. Existem "Livros" e existe o "Livro da Vida do Cordeiro. Somos 
julgados por critérios que, na maioria das vezes, desconhecemos. Se somos 
registrados quando ainda estamos sem forma no profundo do útero, o que acontecerá 
com aqueles que retiraram várias vidas de Deus quando ainda estavam no ventre? 
Como Deus vê o aborto? 
 Veja outro exemplo: Deus deu ao homem o poder de falar. Na língua do homem 
há vida e há morte e ele será julgado pela utilização que faz da sua língua. 
 

Provérbios 18:21 - “A morte e a vida estão no poder da língua; e aquele que a 
ama comerá do seu fruto.” 

 
Mateus 12:36 - “Digo-vos, pois, que de toda palavra fútil que os homens 
disserem, hão de dar conta no dia do juízo.” 

 

 Deus escreve o nome daqueles que se convertem ao Evangelho de Jesus num 
livro especial. 
 

Filipenses 4:3 - “E peço também a ti, meu verdadeiro companheiro, que as 
ajudes, porque trabalharam comigo no evangelho, e com Clemente, e com os 
outros meus cooperadores, cujos nomes estão no livro da vida.” 

 
Hebreus 12:23 - “...à universal assembléia e igreja dos primogênitos inscritos 
nos céus, e a Deus, o juiz de todos, e aos espíritos dos justos aperfeiçoados;” 
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Apocalipse 21:27 - “E não entrará nela coisa alguma impura, nem o que pratica 
abominação ou mentira; mas somente os que estão inscritos no livro da vida do 
Cordeiro.” 

 
Lucas 10:20 - “Contudo, não vos alegreis porque se vos submetem os espíritos; 
alegrai-vos antes por estarem os vossos nomes escritos nos céus.” 

 

 Jesus nos salva do Juízo ao escrever nossos nomes no Livro da Vida do 
Cordeiro. Aquele dia será terrível. 
 

“E, se alguém não foi achado inscrito no Livro da Vida, esse foi lançado para 
dentro do lago de fogo.” Apocalipse 20:15, RA. 

 
 

A IMPORTÂNCIA DA CONFISSÃO COM A BOCA 
 
 É importante para o homem que a sua fé se manifeste diante de testemunhas. 
Assim como num casamento, quando o homem confessa a sua decisão dizendo "sim", 
da mesma forma quando ele é revelado acerca de Jesus deve confessar com a sua 
boca: "Eu recebo Jesus como meu Senhor, meu Salvador."  
 Se o noivo ou a noiva não disser o "sim" não há voto, logo, não há aliança ou 
casamento. Da mesma forma, é necessário para todo aquele que crê que também 
confesse verbalmente a sua fé.  
 

“Porém, que se diz? A palavra está perto de ti, na tua boca e no teu coração; isto 
é, a palavra da fé que pregamos. Se, com a tua boca, confessares Jesus como 
Senhor e, em teu coração, creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, 
serás salvo. Porque com o coração se crê para justiça e com a boca se confessa 
a respeito da salvação.” Romanos 10:8-10, RA. 

 

 Muitos dos que ouviram e viram Jesus creram em suas palavras, contudo, não 
manifestaram sua fé através da confissão. Leia com atenção estes textos: 
 

Mateus 10:32 - “Portanto, todo aquele que me confessar diante dos homens, 
também eu o confessarei diante de meu Pai, que está nos céus.” 
 

Lucas 12:8 - “E digo-vos que todo aquele que me confessar diante dos homens, 
também o Filho do homem o confessará diante dos anjos de Deus;” 

 
João 9:22 - “Isso disseram seus pais, porque temiam os judeus, porquanto já 
tinham estes combinado que se alguém confessasse ser Jesus o Cristo, fosse 
expulso da sinagoga.” 
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João 12:42 - “Contudo, muitos dentre as próprias autoridades creram nele; mas 
por causa dos fariseus não o confessavam, para não serem expulsos da 
sinagoga;” 
 

Filipenses 2:11 - “...e toda língua confesse que Jesus Cristo é Senhor, para 
glória de Deus Pai.” 

 
1 João 2:23 - “Qualquer que nega o Filho, também não tem o Pai; aquele que 
confessa o Filho, tem também o Pai.” 
 

1 João 4:2,3 - “Nisto reconheceis o Espírito de Deus: todo espírito que confessa 
que Jesus Cristo veio em carne é de Deus; e todo espírito que não confessa a 
Jesus não procede de Deus; pelo contrário, este é o espírito do anticristo, a 
respeito do qual tendes ouvido que vem e, presentemente, já está no mundo.” 

 
1 João 4:15 - “Qualquer que confessar que Jesus é o Filho de Deus, Deus 
permanece nele, e ele em Deus.” 
 

2 João 1:7 - “Porque já muitos enganadores saíram pelo mundo, os quais não 
confessam que Jesus Cristo veio em carne. Tal é o enganador e o anticristo.” 

 
 A confissão de Jesus é algo muito importante. É como um voto, um selo, algo 
assim. Assim como Deus honra a Sua própria Palavra, Ele também considera as 
palavras declaradas pelos homens, responsabilizando-os por aquilo que falam com fé. 
 Deus permanece fiel até quando somos infiéis, mas quando alguém O nega, tal 
pessoa também será negada. Deus criou o homem para ter palavra. O casamento tem 
sua base na palavra do homem e Deus contempla e responsabiliza o homem por suas 
palavras. Por este motivo é muito importante a confissão de Jesus. 
 

Mateus 12:36 - “Digo-vos, pois, que de toda palavra fútil que os homens 
disserem, hão de dar conta no dia do juízo.” 
 

Provérbios 18:21 - “A morte e a vida estão no poder da língua; e aquele que a 
ama comerá do seu fruto.” 

 
Malaquias 2:14 - “Todavia perguntais: Por que? Porque o Senhor tem sido 
testemunha entre ti e a mulher da tua mocidade, para com a qual procedeste 
deslealmente sendo ela a tua companheira e a mulher da tua aliança.” 

 



O FUNDAMENTO DE DEUS 

51 

2 Timóteo 2:12,13 - “...se perseveramos, também com ele reinaremos; se o 
negamos, ele, por sua vez, nos negará; se somos infiéis, ele permanece fiel, 
pois de maneira nenhuma pode negar-se a si mesmo.” 

 
Apocalipse 2:13 - “Sei onde habitas, que é onde está o trono de Satanás; mas 
reténs o meu nome e não negaste a minha fé, mesmo nos dias de Antipas, 
minha fiel testemunha, o qual foi morto entre vós, onde Satanás habita.” 

 
Apocalipse 3:5 - “O que vencer será assim vestido de vestes brancas, e de 
maneira nenhuma riscarei o seu nome do livro da vida; antes confessarei o seu 
nome diante de meu Pai e diante dos seus anjos.” 

 
 Se cremos com o coração é importante confessarmos com a boca. A nossa fé 
se manifesta quando confessamos o que vai dentro do coração. Se alguém diz que crê, 
então confesse. Se alguém viu Jesus, foi revelado acerca d'Ele, que então confesse 
ser Ele o Senhor Único. 
 
 

NEGANDO A FÉ POR PALAVRAS E OBRAS 
 
 Infelizmente é possível apostatar da fé. Quando o homem ouve outro evangelho 
é possível que ele, mais uma vez, retire a sua fé de Jesus e a coloque em outra pessoa 
ou coisa. 
 

Hebreus 10:38 - “Mas o meu justo viverá da fé; e se ele recuar, a minha alma 
não tem prazer nele.” 

 
2 Timóteo 2:18 - “...que se desviaram da verdade, dizendo que a ressurreição é 
já passada, e assim pervertem a fé a alguns.” 
 

1 Timóteo 6:10 - “Porque o amor ao dinheiro é raiz de todos os males; e nessa 
cobiça alguns se desviaram da fé, e se traspassaram a si mesmos com muitas 
dores.” 
 

1 Timótio 6:20,21 - “E tu, ó Timóteo, guarda o que te foi confiado, evitando os 
falatórios inúteis e profanos e as contradições do saber, como falsamente lhe 
chamam, pois alguns, professando-o, se desviaram da fé. A graça seja 
convosco.” 

 
 As Escrituras declaram que nos últimos dias “alguns" apostatarão da fé. Só a 
igreja pode apostatar da fé, uma vez que o mundo não crê. Apostatar é o mesmo que 
retroceder, manter-se ao lado do “Caminho”.  
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"Ora, o Espírito afirma expressamente que, nos últimos tempos, alguns 
apostatarão da fé, por obedecerem a espíritos enganadores e a ensinos de 
demônios, pela hipocrisia dos que falam mentiras e que têm cauterizada a 
própria consciência...” (1 Timóteo 4:1,2) 

 
 Apostatar, no original grego, é αφιστηµι aphistemi: "fazer retroceder; fazer 
afastar-se; remover; excitar a revolta; manter- se de lado; ir embora; deixar alguém; 
abandonar; afastar-se de alguém; tornar-se infiel; fugir de; parar de atormentar alguém; 
guardar-se de; ausentar-se de." 
 A fé é mantida pelas nossas obras. As boas obras não salvam, mas a fé se 
mantém na prática das boas obras. Quando negligenciamos algumas obras em Deus 
negamos a nossa fé. 
 

1 Timóteo 5:8 - “Mas, se alguém não cuida dos seus, e especialmente dos da 
sua família, tem negado a fé, e é pior que um incrédulo.” 

 

 

MINANDO A NOSSA FÉ EM JESUS 
 
 Não devemos dar ouvidos a outro evangelho. Um evangelho que não apresenta 
Jesus ressurreto, Senhor absoluto sobre tudo e sobre todos nos põe em risco quanto a 
nossa fé. Não podemos esquecer que um dia uma serpente pregou para o primeiro 
homem uma mentira que questionava o Senhorio de Deus e colocava em dúvida Sua 
Palavra.  
 O primeiro homem manifestou a sua fé em si mesmo quando comeu do fruto 
que Deus dissera para não comer. Devemos ter cuidado com as pregações que não 
apresentam Jesus  que morreu e ressuscitou para ser Senhor sobre todos. As 
mensagens devem ser apostólicas, pois somente elas apontam para o verdadeiro 
fundamento que é Jesus Cristo. 
 

“Admira-me que estejais passando tão depressa daquele que vos chamou na 
graça de Cristo para outro evangelho, o qual não é outro, senão que há alguns 
que vos perturbam e querem perverter o evangelho de Cristo. Mas, ainda que 
nós ou mesmo um anjo vindo do céu vos pregue evangelho que vá além do que 
vos temos pregado, seja anátema. Assim, como já dissemos, e agora repito, se 
alguém vos prega evangelho que vá além daquele que recebestes, seja 
anátema.” Gálatas 1:6-9, RA. 

 
“Não vos deixeis levar por doutrinas várias e estranhas; porque bom é que o 
coração se fortifique com a graça, e não com alimentos, que não trouxeram 
proveito algum aos que com eles se preocuparam.” Hebreus 13:9, RA. 
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Fé "Pistis": Depois do arrependimento, como complemento da metanóia 
(transformação), na doutrina e no gozo da salvação, isto é, fé salvadora, 
significando: "atitude pela qual a inteira personalidade humana descansa sobre 
Deus, absoluta confiança e dependência em Seu poder, bondade, sabedoria e 
amor. 
 
Fé "Souter" – No sentido de convicções intelectuais ou crenças doutrinárias. 
Esta fé não salva, sendo comum aos homens e demônios (Tiago 2:16). 

 
 É extremamente importante que todos saibam que o fundamento de Deus é 
lançado na vida de todo aquele que recebe Jesus como seu Senhor e Salvador. Isto 
ocorre quando o homem recebe revelação do Espírito Santo sobre a pessoa de Jesus, 
se arrepende de suas obras mortas e, consequentemente, coloca a sua fé em Deus. 
 Não podemos confundir o fundamento com a obra de edificação. O fundamento 
é a revelação de Jesus Cristo, o Senhor. A edificação, por sua vez, é a construção que 
deve ser feita sobre o fundamento (a revelação). 
 Quando alguém crê na pregação e confessa a Jesus devemos, na autoridade do 
Senhor Jesus, batizá-lo em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, impondo nossas 
mãos sobre ele para que receba o Espírito Santo e seja abençoado. Em seguida 
devemos ensinar os princípios elementares: batismos, imposição das mãos, 
ressurreição dos mortos e juízo eterno. 
 Ensinar não é o mesmo que pregar. Todos nós somos pregadores da Palavra, 
porém, nem todos somos mestres. Com o tempo, quando ouvimos e praticamos a 
Palavra, nos tornamos aptos para este serviço. 
 

Hebreus 5:13 - “Ora, qualquer que se alimenta de leite é inexperiente na palavra 
da justiça, pois é criança; mas o alimento sólido é para os adultos, os quais têm, 
pela prática, as faculdades exercitadas para discernir tanto o bem como o mal.” 

 
 

CONCLUSÃO 
 
 A nossa nova vida em Cristo: 
 

“Em tudo somos atribulados, porém não angustiados; perplexos, porém não 
desanimados; perseguidos, porém não desamparados; abatidos, porém não 
destruídos;” 2 Coríntios 4:8,9, RA. 

 
 Estes versículos parecem usar sinônimos, porém, a compreensão deste texto 
pode nos ajudar muito na nossa caminhada de fé. 

• Atribulado sim, angustiado não. 

• Ficar perplexo pode, desanimado é impossível. 
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• Perseguido sempre, desamparado nunca. 

• Abatido às vezes, destruído jamais. 
 
1) Atribulado x Angustiado 
 
 Dicionário Português: 

• Atribulado: passar tribulação; contrariedade; aflição; tormento. 

• Angustiado: verbo angustiar; atormentar; atribular. 
 
 Dicionário Grego: 

• Atribulado: thlibo.  
a) Prensar (como uvas), espremer, pressionar com firmeza; 
b) Caminho comprimido; 
c) Estreitado, contraído; 
d) Metáfora. Aborrecer, afligir, angustiar. 

• Angustiado: stenochoreo. 
a) Estar em um lugar estreito; 
b) Encolher, comprimir, apertar, estreitar; 
c) Ser dolorosamente restringido em espírito. 

 
 O entendimento desta frase de Paulo é: POSSO PASSAR, MAS NÃO POSSO 
PERMANECER. Posso viver o caos, mas não vou ficar nele. 
 

“Bem-aventurado o homem cuja força está em ti, em cujo coração se encontram 
os caminhos aplanados, o qual, passando pelo vale árido, faz dele um 
manancial; de bênçãos o cobre a primeira chuva. Vão indo de força em força; 
cada um deles aparece diante de Deus em Sião." Salmos 84:5-7 

 
 O homem que se refugia em Deus (cuja força está em Deus), recebe do Senhor 
no seu coração os caminhos para transformar “o caos” da sua existência em vida. 
 
2) Perplexo x Desanimado 
 
 Dicionário Português: 

• Perplexo: espantado, atônito 

• Desanimado: desalentado, sem ânimo 
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 Dicionário Grego: 

• Perplexo: aporeo: 
a) Estar sem recursos, estar em dificuldades, ser deixado em necessidade, 
estar embaraçado, estar em dúvida, não saber que caminho tomar; 
b) Achar-se perdido, estar em dúvida; 
c) Não saber o que decidir ou o que fazer, estar perplexo. 

• Desanimado: exaporeomai: 
a) Estar totalmente perplexo, estar completamente destituído de medidas ou 
recursos; 
b) Renunciar toda esperança, estar em desespero. 

 
 No primeiro momento, o discípulo de Jesus é moído como uma cana, mas 
possui a garantia de que não ficará preso dentro da moenda; afinal, deserto é pra 
gente rebelde.  
 Agora, Paulo explica uma outra diferença fundamental entre PERDER O 
CONTROLE e PERDER A ESPERANÇA. Perplexo, aqui, significa esvaziado, sem 
recursos. Na segunda sentença ele não é exprimido, mas sugado de todas as suas 
forças e lançado no vale. Na escuridão do vale da sombra da morte perdemos o 
controle da situação, porém, Deus está conosco.  
 Ele está no controle presidindo aos dilúvios, a Sua presença nos enche de 
autoridade e esperança. Nele podemos esperar continuamente. Na escuridão 
aprendemos a DEPENDER e CONFIAR no Senhor de verdade. 
 QUEM DEPENDE DE DEUS E CONFIA NELE NÃO PERDE A ESPERANÇA 
JAMAIS. Todo aquele que confia em Deus ESPERA NELE. 
 
3) Perseguido x Desamparado 
 
 Dicionário Português: 

• Perseguido: Ser tratado cruelmente e injustamente de forma obstinada. 

• Desamparado: Sem sustento, abandonado. 
 
 Dicionário Grego: 

• Perseguido: dioko: 
a) Fazer correr ou fugir, afugentar, escapar; 
b) Correr prontamente a fim de capturar uma pessoa ou coisa, correr atrás; 
c) Correr com determinação: figurativamente de alguém que, numa corrida, 
dispara em direção ao ponto de chegada; 
d) Perseguir (de um modo hostil) de qualquer forma; 
e) Incomodar, preocupar, molestar alguém, ser maltratado, sofrer perseguição 
por causa de algo; 
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f) Correr atrás, seguir após alguém; 
g) Procurar ansiosamente, esforçar-se com todo o empenho para adquirir. 
 

• Desamparado: egkataleipo: 
a) Abandonar, desertar; 
b) Deixar em grandes dificuldades, deixar abandonado; 
c) Deixar completamente desamparado; 
d) Deixar para trás, desistir de sobreviver, falecer. 

 
 A maioria de nós não provou de verdade uma perseguição. Imagine a vida de 
Paulo que foi perseguido de morte várias vezes. Numa destas vezes, com abstinência 
de alimentos e água, sob pena de se tornarem malditos, alguns judeus fizeram 
juramento: “Quando amanheceu, os judeus se reuniram e, sob anátema, juraram que 
não haviam de comer, nem beber, enquanto não matassem Paulo.” Atos 23:12, RA. 

 No entanto, o próprio apóstolo nos ensina através desta carta que jamais 
seremos desemparados e abandonados pelo nosso Deus e Pai. 
 
4) Abatido x Destruído 
 
 Dicionário Português: 

• Abatido: enfraquecido, debilitado, diminuído. 

• Destruído: morto, exterminado, demolido, arruinado, desaparecido, extinguido, 
arrasado. 

 
 Dicionário Grego 

• Abatido: kataballo: 
a) Lançar para baixo, lançar em terra, prostrar; 
b) Colocar em um lugar inferior, assentar uma fundamento. 

• Destruído: apollumi: 
a) Destruir; 
b) Sair inteiramente do caminho, abolir, colocar um fim à ruína; 
c) Tornar inútil; 
d) Matar; 
e) Declarar que alguém deve ser entregue à morte; 
f) Metáfora: condenar ou entregar a miséria eterna no inferno; 
g) Perecer, estar perdido, arruinado, destruído; 
h) Destruir, perder. 
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 Ninguém pode destruir um genuíno filho de Deus. Esta frase pode parecer 
estranha, mas é totalmente verdadeira SE VOCÊ ESTÁ EM CRISTO.  
 
  

O QUE AS ESCRITURAS DIZEM SOBRE "ESTAR EM CRISTO": 
 
1) NELE FOMOS JUSTIFICADOS - “...sendo justificados gratuitamente, por sua graça, 
mediante a redenção que há em Cristo Jesus,” Romanos 3:24, RA. 
 
2) NELE FOMOS BATIZADOS - “Ou, porventura, ignorais que todos nós que fomos 
batizados em Cristo Jesus fomos batizados na sua morte?” Romanos 6:3, RA. 
 
3) NELE ESTAMOS VIVOS PARA DEUS - “Assim também vós considerai-vos mortos 
para o pecado, mas vivos para Deus, em Cristo Jesus.” Romanos 6:11, RA. 
 
4) NELE RECEBEMOS VIDA ETERNA - “...porque o salário do pecado é a morte, mas 
o dom gratuito de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus, nosso Senhor.” Romanos 
6:23, RA. 
 
5) NELE NÃO HÁ CONDENAÇÃO - “Agora, pois, já nenhuma condenação há para os 
que estão em Cristo Jesus.” Romanos 8:1, RA. 
 
6) NELE FOMOS LIVRES DA LEI DO PECADO E DA MORTE - “Porque a lei do 
Espírito da vida, em Cristo Jesus, te livrou da lei do pecado e da morte.” Romanos 8:2, 
RA. 
 
7) NELE ESTÁ O AMOR DE DEUS - “...nem a altura, nem a profundidade, nem 
qualquer outra criatura poderá separar-nos do amor de Deus, que está em Cristo 
Jesus, nosso Senhor.” Romanos 8:39, RA. 
 
8) NELE SOMOS UM SÓ CORPO - “...assim também nós, conquanto muitos, somos 
um só corpo em Cristo e membros uns dos outros,” Romanos 12:5, RA. 

 
9) NELE SOMOS SANTIFICADOS - “...à igreja de Deus que está em Corinto, aos 
santificados em Cristo Jesus, chamados para ser santos, com todos os que em todo 
lugar invocam o nome de nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor deles e nosso” 1 
Coríntios 1:2, RA. 
 
10) NELE RECEBEMOS A GRAÇA DE DEUS - “Sempre dou graças a meu Deus a 
vosso respeito, a propósito da sua graça, que vos foi dada em Cristo Jesus;” 1 
Coríntios 1:4, RA. 
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11) NELE SOMOS DE DEUS - “Mas vós sois dele, em Cristo Jesus, o qual se nos 
tornou, da parte de Deus, sabedoria, e justiça, e santificação, e redenção,” 1 Coríntios 
1:30, RA. 
 
12) NELE NOS TORNAMOS PAIS ESPIRITUAIS - “Porque, ainda que tivésseis 
milhares de preceptores em Cristo, não teríeis, contudo, muitos pais; pois eu, pelo 
evangelho, vos gerei em Cristo Jesus.” 1 Coríntios 4:15, RA. “Por esta causa, vos 
mandei Timóteo, que é meu filho amado e fiel no Senhor, o qual vos lembrará os meus 
caminhos em Cristo Jesus, como, por toda parte, ensino em cada igreja.” 1 Coríntios 
4:17, RA. 

 
13) NELE SOMOS VIVIFICADOS - “Porque, assim como, em Adão, todos morrem, 
assim também todos serão vivificados em Cristo.” 1 Coríntios 15:22, RA. 
 
14) NELE SOMOS CONFIRMADOS NO MINISTÉRIO - “Mas aquele que nos confirma 
convosco em Cristo e nos ungiu é Deus,” 2 Coríntios 1:21, RA. 
 
15) NELE SOMOS CONDUZIDOS SEMPRE EM TRIUNFO - “Graças, porém, a Deus, 
que, em Cristo, sempre nos conduz em triunfo e, por meio de nós, manifesta em todo 
lugar a fragrância do seu conhecimento.” 2 Coríntios 2:14, RA. 
 
16) NELE SOMOS REVELADOS - “Mas os sentidos deles se embotaram. Pois até ao 
dia de hoje, quando fazem a leitura da antiga aliança, o mesmo véu permanece, não 
lhes sendo revelado que, em Cristo, é removido.” 2 Coríntios 3:14, RA. 
 
17) NELE SOMOS NOVA CRIAÇÃO - “E, assim, se alguém está em Cristo, é nova 
criatura; as coisas antigas já passaram; eis que se fizeram novas.” 2 Coríntios 5:17, 
RA. 
 
18) NELE FOMOS RECONCILIADOS COM O PAI - “...a saber, que Deus estava em 
Cristo reconciliando consigo o mundo, não imputando aos homens as suas 
transgressões, e nos confiou a palavra da reconciliação.” 2 Coríntios 5:19, RA. 
 
19) NELE FOMOS REVESTIDOS - “...porque todos quantos fostes batizados em Cristo 
de Cristo vos revestistes.” Gálatas 3:27, RA. 
 
20) NELE SOMOS UM EM CRISTO - “Dessarte, não pode haver judeu nem grego; 
nem escravo nem liberto; nem homem nem mulher; porque todos vós sois um em 
Cristo Jesus.” Gálatas 3:28, RA. 
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21) NELE OS VALORES SÃO OUTROS - “Porque, em Cristo Jesus, nem a 
circuncisão, nem a incircuncisão têm valor algum, mas a fé que atua pelo amor.” 
Gálatas 5:6, RA. 
 
22) NELE SOMOS FIÉIS - “Paulo, apóstolo de Cristo Jesus por vontade de Deus, aos 
santos que vivem em Éfeso, e fiéis em Cristo Jesus,” Efésios 1:1, RA. 
 
23) NELE FOMOS ABENÇOADOS COM TODA A SORTE DE BÊNÇÃOS - “Bendito o 
Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos tem abençoado com toda sorte de 
bênção espiritual nas regiões celestiais em Cristo,” Efésios 1:3, RA. 
 
24) NELE FOMOS CRIADOS, MORREMOS, RESSUSCITAMOS E ESTAMOS 
ASSENTADOS NOS LUGARES CELESTIAIS - “...o qual exerceu ele em Cristo, 
ressuscitando-o dentre os mortos e fazendo-o sentar à sua direita nos lugares 
celestiais,” Efésios 1:20, RA. “e, juntamente com ele, nos ressuscitou, e nos fez 
assentar nos lugares celestiais em Cristo Jesus;” Efésios 2:6, RA. 
 
25) NELE FOMOS APROXIMADOS - “Mas, agora, em Cristo Jesus, vós, que antes 
estáveis longe, fostes aproximados pelo sangue de Cristo.” Efésios 2:13, RA. 

 
26) NELE O PROPÓSITO ETERNO FOI ESTABELECIDO - “...segundo o eterno 
propósito que estabeleceu em Cristo Jesus, nosso Senhor,” Efésios 3:11, RA. 
 
27) NELE FOMOS PERDOADOS - “Antes, sede uns para com os outros benignos, 
compassivos, perdoando-vos uns aos outros, como também Deus, em Cristo, vos 
perdoou.” Efésios 4:32, RA. 
 
28) NELE NOS GLORIAMOS - “Porque nós é que somos a circuncisão, nós que 
adoramos a Deus no Espírito, e nos gloriamos em Cristo Jesus, e não confiamos na 
carne.” Filipenses 3:3, RA. 
 
29) NELE SOMOS CHAMADOS (VOCACIONADOS) - “...prossigo para o alvo, para o 
prêmio da soberana vocação de Deus em Cristo Jesus.” Filipenses 3:14, RA. “Ora, o 
Deus de toda a graça, que em Cristo vos chamou à sua eterna glória, depois de terdes 
sofrido por um pouco, ele mesmo vos há de aperfeiçoar, firmar, fortificar e 
fundamentar.” 1 Pedro 5:10, RA. 
 
30) NELE TEMOS A PAZ QUE GUARDA NOSSO CORAÇÃO E MENTE - “E a paz de 
Deus, que excede todo o entendimento, guardará o vosso coração e a vossa mente em 
Cristo Jesus.” Filipenses 4:7, RA. “Saudai-vos uns aos outros com ósculo de amor. Paz 
a todos vós que vos achais em Cristo.” 1 Pedro 5:14, RA. 
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31) NELE SOMOS SUPRIDOS - “E o meu Deus, segundo a sua riqueza em glória, há 
de suprir, em Cristo Jesus, cada uma de vossas necessidades.” Filipenses 4:19, RA. 
 
32) NELE SOMOS APERFEIÇOADOS - “...o qual nós anunciamos, advertindo a todo 
homem e ensinando a todo homem em toda a sabedoria, a fim de que apresentemos 
todo homem perfeito em Cristo;” Colossenses 1:28, RA. 
 
33) NELE OS QUE MORRERAM RESSUSCITARÃO PRIMEIRO - “Porquanto o 
Senhor mesmo, dada a sua palavra de ordem, ouvida a voz do arcanjo, e ressoada a 
trombeta de Deus, descerá dos céus, e os mortos em Cristo ressuscitarão primeiro;” 1 
Ts 4:16, RA. 

 
34) NELE ESTÁ A VIDA - “Paulo, apóstolo de Cristo Jesus, pela vontade de Deus, de 
conformidade com a promessa da vida que está em Cristo Jesus,” 2 Timóteo 1:1, RA. 
 
35) NELE RECEBEMOS GRAÇA - “...que nos salvou e nos chamou com santa 
vocação; não segundo as nossas obras, mas conforme a sua própria determinação e 
graça que nos foi dada em Cristo Jesus, antes dos tempos eternos,” 2 Timóteo 1:9, RA. 
 
36) NELE ESTÁ O AMOR - “Mantém o padrão das sãs palavras que de mim ouviste 
com fé e com o amor que está em Cristo Jesus.” 2 Timóteo 1:13, RA. 

 
37) NELE ESTÁ A GRAÇA - “Tu, pois, filho meu, fortifica-te na graça que está em 
Cristo Jesus.” 2 Timóteo 2:1, RA. 
 
38) NELE ESTÁ A SALVAÇÃO - “Por esta razão, tudo suporto por causa dos eleitos, 
para que também eles obtenham a salvação que está em Cristo Jesus, com eterna 
glória.” 2 Timóteo 2:10, RA. 
 
39) NELE VIVEMOS PIEDOSAMENTE E, POR ISSO, SOMOS PERSEGUIDOS - “Ora, 
todos quantos querem viver piedosamente em Cristo Jesus serão perseguidos.” 2 
Timóteo 3:12, RA. 
 
40) NELE SOMOS LIVRES PARA COLOCAR ORDEM - “Pois bem, ainda que eu sinta 
plena liberdade em Cristo para te ordenar o que convém,” Filemon 1:8, RA. 

 
41) NELE TEMOS BOM PROCEDIMENTO - “...fazendo-o, todavia, com mansidão e 
temor, com boa consciência, de modo que, naquilo em que falam contra vós outros, 
fiquem envergonhados os que difamam o vosso bom procedimento em Cristo,” 1 Pedro 
3:16, RA. 
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 Procedimento: "anastrophe" (grego): Modo de vida, conduta, comportamento, 
postura. Não é apenas um proceder diante de uma circunstância, mas um ESTILO DE 
VIDA. As palavras de Paulo sempre apontaram para o BOM PROCEDIMENTO. 
 Em Português também pode ser "comportar-se, portar-se, ter fundamento". 
 Paulo se considerava pai de muitos e, portanto, sabia que o seu procedimento 
poderia ser imitado. Foi ele mesmo quem disse: 
 

1 Coríntios 4:16 - "Admoesto-vos, portanto, a que sejais meus imitadores." 
 

1 Coríntios 11:1 - "Sede meus imitadores, como também eu sou de Cristo." 
 

Filipenses 3:17 - "Irmãos, sede imitadores meus e observai os que andam 
segundo o modelo que tendes em nós.” 

 
1 Tessalonicenses 1:6 – "Com efeito, vos tornastes imitadores nossos e do 
Senhor, tendo recebido a palavra, posto que em meio de muita tribulação, com 
alegria do Espírito Santo" 

 
1 Tessalonicenses 2:14 – "Tanto é assim, irmãos, que vos tornastes imitadores 
das igrejas de Deus existentes na Judéia em Cristo Jesus; porque também 
padecestes, da parte dos vossos patrícios, as mesmas coisas que eles, por sua 
vez, sofreram dos judeus" 

 
 O autor da carta aos Hebreus também reforça:  
 

Hebreus 6:12 - “...para que não vos torneis indolentes, mas imitadores daqueles 
que, pela fé e pela longanimidade, herdam as promessas." 

 
 Tanto o pai natural como o pai espiritual comunica com sua vida a seus filhos o 
seu procedimento “em Cristo” ou "fora de Cristo". SOMOS IMITADOS, PORTANTO 
PRECISAMOS ESTAR “EM CRISTO", IMITAR A CRISTO. 
 Um pai, durante um período difícil da sua vida, disse a um dos seus filhos: “Você 
pode partir meu coração, mas não pode destruir minha vida. Seguirei a Cristo 
independente do que você fizer. Minha vida está ESCONDIDA EM CRISTO. Você é 
importante, mas não é poderoso”. 
 

“...porque já estais mortos, e a vossa vida está escondida com Cristo em Deus.” 
Colossenses 3:3, RC. 
 

“...porque morrestes, e a vossa vida está oculta juntamente com Cristo, em 
Deus.” Colossenses 3:3, RA. 
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 Se existe esforço humano significativo para Deus, creio que o único deve ser 
este: PERMANECER EM CRISTO. Esforçar-me para PERMANECER NELE. 
 Foi compreendendo João 15 que o Missionário Hudson Taylor aprendeu a 
descansar em Deus. Ele aprendeu a importância de ESTAR EM CRISTO E 
PERMANECER NELE. 
 Por mais de setenta vezes aparece no Novo Testamento a expressão EM 
CRISTO. 
 

“Eu sou a videira, vós, os ramos. Quem permanece em mim, e eu, nele, esse dá 
muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer. Se alguém não permanecer em 
mim, será lançado fora, à semelhança do ramo, e secará; e o apanham, lançam 
no fogo e o queimam. Se permanecerdes em mim, e as minhas palavras 
permanecerem em vós, pedireis o que quiserdes, e vos será feito. Nisto é 
glorificado meu Pai, em que deis muito fruto; e assim vos tornareis meus 
discípulos.” João 15:5-8, RA. 

 
 VIVER EM CRISTO É DAR TUDO PARA DEUS, É VIVER O DESCANSO DE 
DEUS. 
 

“Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou manso e humilde 
de coração; e achareis descanso para a vossa alma.” Mateus 11:29, RA. 
 

“Nós, porém, que cremos, entramos no descanso, conforme Deus tem dito: 
Assim, jurei na minha ira: Não entrarão no meu descanso. Embora, certamente, 
as obras estivessem concluídas desde a fundação do mundo.” Hebreus 4:3, RA. 
 

“Esforcemo-nos, pois, por entrar naquele descanso, a fim de que ninguém caia, 
segundo o mesmo exemplo de desobediência.” Hebreus 4:11, RA. 

 
 VIVER EM CRISTO É O FUNDAMENTO DE DEUS! 
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